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FOIÇAO Df, nOJE - R rM�INAS

Celso Oecisiv
EM MENSAGEt1 'A ASSEMBLÉIA PEDE A ANULAÇÃO DO TESTAMENTO DE HERIBERTO.E A LEGALIZAÇÃO D� A U M EN TOS AO
U N ( I o N A L IS' M o gid�SOSpcf��ci��!rt�sS ::!�'; ;:r��ço fa��;:6�liCOcon���e

Em mensagem enviada à Assembléia :���aç:o��t!,r�je��h::;ro ������:i�,:o _ c;r:�:ed�
Legislativa ('10 Estado, em data de 17 do cor- jurídica em que ennrtor., essencial - atribui recur.,

. rente, o sr. Governador Celso Ramos sub- m'i:�e o�etraen����::;:�; sO��I�·ae�:sd�::P��.��f' ..
meteu à apreciação do Legislativo projeto de da mesma data, o Chefe stcões, o governador Cel-
lei que DECLARA INEXISTENTES E SEM do Executivo corrige lei so Ramos cumpre com,

:NENHUM EFEITO mais de três dezenas de anterior que concede .aU4 promissoa que assumira

leis sanclcàadas pelo' � ex-governador Heri- ;:�� ���:!� a:si�����;' ���l�l"�sP;��I�c�;;n aosê:;:;!>�
berio Hulse, naS" quais se consuhstanciaram de CRS 2.000,00 dá nl'_ pagando...lhes o aumento

,

,0 ,"testamento"; e os
I "panamás" da última :�i�i�f��\IO :a�, g;:�!��aç�� =e����::a�d;��:r�;'�:�:'

I administração, 1.uJenista,· .... serviço, aumenta ri se., nlsta fingira conceder -

sem atribuir recurso :>J_
gum; àquele, pulverizando
os escândalos adminisirr;
tivos do Iimcdc .. festa.
Tão logo o ilustre go­

vernante poude, pediu ao

Legislativo essas duas
providências; justas e ne.,

cessárias: necessárias por

que reclamadas pela 01'_ no tutnl de 451 milhões de
dem jurídica e justas por- cruzeiros - seria de muito

que vem dar ao servidor mais de 600 milhões com

públiio um aumento por TESTAMENTO E PANA ..

todos sempre reconhecido MAS, o govêrno do Este ...

como medida imperativa, do garante ao Juncíonalis.,
face ao alto custo da vida. mo () pagamento dos au ..

Com destacar verbas pe., mentes concedidos, tnclust-
.

ra atender .a êsse aumento, ve nr ntrazndos.

Serviço Nacional de Assistência aos

Municípios (HNAM)
c irrestrita colaboração pt.
Saudações - Araujo Cavai
eantt vg Gabinet.e Civil PI'C
sídenctn Rcpúblten vg onc­
rc ao-eun va r'ntácto PI:I
I1nU.o." ..

o nosso conterrâneo, Se�
nnor Evaldo ecnaerer. ss­
sessor Municipal do Estado
l mretor Executivo dn As�

Na Assembléia LegiSlatiya: �����i';lo"C;I;;;I�,:.rs�:o g�

•DVerJla�OI'" envia·�ensagellf ·coDsi�eraD�8 ����� ��;:;��'d;."":!:'��r��.
� r'

'dl.·dnCó���s"u-; �s�u��rg��i� ortstãc. reuniu-se em sua Caldeira; 3.° Vice - Arnal-, ·

1
· 'i séoe na noite de 17 do cor- do nount: aecr Geral

10''eXJsten es· 'eiS. �n�m�s �fçEJt:����:f::l���i� r��:����:aa�i����::�� �:���:ç�ai���K�:��fa�
, '; " u u U :n�nt� ;:1��Vqa:mo:��fndçe;:� . �1�eiioarCg:, u�ein��li�:ge r�; Rodl Hickel: acer. de Arre-
} , ,;"1 f I i '

; , 'I J,
l de apreçor e confiança que votos para presidente do ?��.E�ç:o,e:��m�çãoMdel,"emelldo lambe'm IproJ'elo' con'ce'de Íldo

-

aumenlc),· .,' ayanc.os e nno :;::',��� �u�':,'i�����,;;:ggo': Dt"tó"oo Jorn Martlnho �h��� n �;lg,,;n o;,�, ;�te. 1" r peço
Càllado Junior. 'I'rabatho .r: Dl. Nerqu do

salári� famíUa ,TT" Oposiçãoíp'roleslr '.C o-n I r a, liquidação inexoráyel.' do ��'I�:'l'i,:;';'�ãt':Om:m.Ig0 a.op';5'Jo,'!t.'��f':'c���'· �:�',:'''�',�;C';},1�nFÁ�'
rra�s�tlr SO����el��r:�gn: lU�dr��idente _ Martinho

?latt: aecr. de Propaganda

I e s I a m, e n I o rEL��J:�·d��t;���i!�fi ��!i�:;;�!�j�y?:�;�� ���:�:Op6��;:', �'���d,�l g:"���,;�'���a,';�ov;:,� tl�l��:�t;.t:,;;,����
f!f��;ll�fí�:!P��l�i; ���ikl��ti�:!:ª��� �f;�;J:���t!:::jR���� Com'emaraçãas da Passagem do 50·ce lei, o primeiro «eonsíde- ta Catartna, em relação ao cícs nnrucutares. Totta,via. '

, i��nl�)u�n������\�� a�(s:re - C8JO .de *���' �r?t.���dfl f \Plt,a�'\a ae :\s&!ll)Lo, c?�� i t

dil'�
i, •

R'e'f8tmá "do "En' .: -m·.:
.: t m�l"ií.�s na 'vida �at�iTIC'nsc,4 '.� ')

�i_t.���lr;�� v�.�eh:�.;ld: ô:�� -detuihes. é... '

\ - , ·5' . �����r��Kud6 e��lo-t�en;aiada"'a'
.

�Ig:��l�:', ee doá ��tt::s,,���: veem, na poh�ica mterna de
_ O presidente da Mesa, .. .

.

,,) erêlto naquela época e o Que
('edeupo aumento de vencl* (J_ualquer naçao. COI_1l pro- deputado Jota G.onçalves, Comemol'Ou-se ontem, SP-- teve singular

_

ImportânCia ?asta dp. Educacão e CU1. ela- significara então paramentos do pessoal civil, ati· tundldade e conhecImento· cles�lla os srs. Sebastião Jenem.ente, a passagem do para � Instruçao do Estado, tura, que, depois de recor- o Estado.
''o inslltui novo sistema de ele causa, examina as con- Neves Pedro Zimmennann i CinCoe!ltenário da Reforma rnerecendo))ar Isto mesmo .

�t��.��o�� t����I��Ç:e�:i��� , ��6����:���i�ida��s a�aç?�� :e����mC�ld::at���ii�eJl�:�' 1�r��SidnOoEn.{SI����·�r�; ����h�:c�::�i!Od�O�d���� ��rm�1\a�u����. �j"����sVàdu�� as:e���: flpgrarites Uxqm.

concede avanço periódico flUenClas dos grupoS. dos gislativa no centenárIo da pelo CeI. Vidal Ramos e �ao e Cultura, a orgamza-
de vencimentos aos mem- capltB;ls, e os dlfe�entes Paróquia de Gaspar e re· PrOf. Orestes Guimarães. r,ão dêstes festejos. ,

b:-os do magistério, aumen: l'0l!celtos de democrac�a nOS cepção ao novo bispo da 10- As nove horas, na Cnte-
ta o salário famma e da palse'i sub-desenvolvIdos e calldade. (:ral Metropolitana, presen-
outras providências". em nações como Inglaterra

D R b
tel QQvernador Celso Rn-

tr:�a���eag1���le�r:n;8 e�� �u�Uaést�;it�ee���s ��::������ ne-;e�u!� :xg;:á:��� d�i��e� ep. u ens �l��t�:scr:ft:�O!u�r�Sa���
���re�eteJUfs�\!� S�lb?:ots� �::' d��e�d��i� dc�Sn����I� �r�I�(ro acio ����I�lh�tee Jd�: Nazareno Ne_ves ���oc������;o���o��;\:�
�I��:u��i�o ônJ��l, ���e�ti��� _ i���oe�r:r�o�iV:�!�I���!� Com destino à cidade de �� gÜ��I���I�r:e ��i���
�rl��si��, ����FoU�j�:id�v� �n��� essda:se�v���:��:s ��:ti::�oir��a�e��á���i� c: fato comemorado.

Evllasio Caon requereram, harmônico. co se�uiu na tarde de on- As dez horas, foi feita 1'0-

óntcm mesmo, urgência pa- C � F E Z I N H O I N A O ! tem o efiçiente parlamen- 1I1:lria ao Cemitério do Ite-
ro. apreciação dos projetos _ O sr. AntOnio Almeida tal' Deputado Rubens Na- corobí, ao t(imulo daquêles
de odgem governamental. \eque�' adiamento por 24 C A F E Z I T O I zareno Neves, do Partido ciois lIustres e saudosos ho-

Como não podia deixar de ;ll�r��e��arr�"h\�f,il���:�n�� D��O�:�t���tãopedeclsta �����\�������'u����n��, ;a����iraaO���li�ao t����taO�� telegrnma de protesto �o formulamos votos de fel1cl- lavra o jornalista Mal"tl-

cios projetos em questao, governador Celso Ramos dades e um breve l'egresso. nho Calludo Jr., titular da

mas sem êxito, afirmando,
com relação ao que consi­
dera inexistentes 33 leis

votad!<.s pela então maioria

governamental do govêrno
!):lssndo e cujo conteúdo
consti�u'l tôda a espinha
dorsal do maior testamento
jamais votado em tôda a

r.L<;tória política de Sant:l
Cabrina.

A OPOSICAO AGORA
PROTESTA .. ,

O desplante cios p:lrla
menta\'t's da oposlçio f"hl'

tou a tal ponto, q,le os dê
putados TIIPY Barreto, Fer­
nando Viegas c Lnf'rte Rn
mos Vieira simplesOlentc
hrharnm êsse alo de re·

f"ondu<;ão da moralidade po
lltlcn e ndmlnl.�tráLlva em

f:nnta Cntarlna de ··hC'l'c.',la,
:moralldade e.�tarreccdor!l,
lllconsllLucional. ciro Co ,",I"

Laerte Ramos Vlelm deu­
r-e ao luxo d(', cOInp\mgidn
]'aente, IcI('l1LifIl'al' o pl'ojcto
fíove�'namental como o "IÜO
reconhecimento do nnsci­
menta de uma criança jil.
("om um ano de Idade" .. O
conteúdo integral dús 1)1'0-
Jetos em questão será di­
vulgado amanhã. O gover­
nadO( Celso Ramos cumpre
o que prometeu ao povo de
Santa Catarina: sua pri.
melra mensagem à Assem·
bléia e a liqUidação drásti­
ca de uma pletora de leis
imoralísslmas, que indig­
naram a opinião pública
cata!inense e tanta reper�
cu�sao causou em tôdQ o
paIS.
FLASHES LEGISLATIVOS

- O deputado Olice Cal-
, <las fez discurso focalizan­
do a persõnalldade do sau­
doso 1l"re!1dente oetúllo
Varga�:

�OVO [Sl'lO
não {alar em programa de gevêrno até que a

eleição passas.'ie!
O <:1'. Cel<;o Ramos planejou corajosamente,

com honestidade. E levod ao Legislativo;cs compr,_
missas que assumil1a. em convenção do seu partido.
Do fato ressalta a conclusão de que qUis soleni-

Não encontrando ':' que criticar na primeira zar o seu plano de. ação, comunicandC.. "l cficial-
Mcnsagem do Governdélol" Celso Rmn05 ao Legisla- mente aos que tem 05 encargos de legisladores e
itivo, o d('putacro L1el·te Vieira es.lt'anholl que convocal"!.do-Ihes o trah�lho para .a execução desse
nela fôsse incluida a platafot'ma do canrlidatc-! plano Não só poderia como dever'a f ê 1

A reslTicão raia pelo absurdo. E disso estaria vêz q�e o documento' ao chegar, a�ora�zn�so, I���;:convencido � impenitente reclamador, se não· fô."_ ladores, já porta 0, consagradora aprovaçõo do po_
se, como é, da casta dos il'redutiveis dinâmicos, VO, ('xpressa atraves dns urnas.

(]\le negam :\ evidência, como aquele personagem, Sendo assim, o deputado Laerte Vieira poderiadei cuento, CJue .<;e meteu na:, chuva parn provar ., mesmo reclamar que a plataforma Vllol'iosa não
que n50 I?stavCl chovendo e morreu feliz da pneu_ c"'ns'tasse da Mensagem .. Poderia fazê_lo, sob a
lTlenia apanhada. invocação até dos mais salutares princfpios demc ...

A reileração, em docUmento oficial, do pre_ cráficos e forrado de rnzüo: a bancada oposicionis_
grama de govêrno, vem comprovàr a hon('stid:\de Ia, tendo em conta que a plataforma fôra aprovaaado governador eleito a 3 de (l.\ltubro. pelo povo, necessitava dela para fiscalizar_lhe o

A resposta que, nesse senlido, o deputado cumprimento, como de seu dever,
Anlônio Almeida, e.<;trei!ando qa liderança da hmà O pl'otesto que lêz é quc não podc scr a(!l<'_
cada pessedista deu ao apress.�do ccnsor sem ns_ lhido, por estapafurdio. .

�

sunto, foi contl\,ndente e arraz�d.c.ra pelo senso de O episódio, bem analisado pela tranquila ar_

lógica Na última campanha, ehquanto o SI'. Ce)so gumentação do 'deputado Antônio Almeida, ganha
Ramos difUndia por todos os recanto.<;, exaustiv�... até sabores anedóticos, pois mostra que o líder
mente, seus planos de administração, o candiaato oposicionista advogou contra a própria cause.
situacicnista não falava nos seus. Vêzes sem conta, Mas mostra, também, que o port? .. voz 'ildenista
destas colunas, pedimos e insistimos pela divulgp.. não é homem de meditação. Foge-lhe a acuidade
çõo da plataforma do candidato udenista. Aqui política exigida _paI\] as funções. Não o socorre a
não foi Dublicada. Alguns tópicos apareceram num prudência para reservar...se de exibições destituí-
jornal de Blumenáu e por êles compreendemos a das de sentido e de conteúdo, que possam ser
razão de um documento, que seria substancial na levadas iR sério como manifestações de parcela

��:n:!�:ra:é!� �'S���ã� �::d�����el!::�a to��� d:o O���!�Vi::�iC:�z!���;�:�:s���s e�tI:i�ir�
que se compromissara a resolver quando foi eleito, chato pelas repetições sovadas e opacas, que já
em 1950. Mas, se dez anos depois a sua plataforma ganham a tcnalidade sonolenta das canções de
repetisse as promessas de solução dos mesmos prl'_. nanar nenê.
blemas de dez anos antes � estaria o candidato E se argumenta mesmo A' CONTRARIO SEN..

(!(lnfersnndo o fracasso do seu govêrno. Dessa en.. SU, é parlamentar riscado, que dentro em pouco
taladela n_ão havia outra saida qlle�a_,��_co...n..t,_ad_a_,_�n�'_o_i_nt.",,;;;e_SS_"_á_rn_a_iS_.__-;;::-_� ..:.

RUBENS de ARRUDA RAMOS-

Asslm, enquanto os "l"a:�
Vinhas" du V.D.N. se per­
dem em insultos e em

crltiens estultas e infantis, •

o govei-nnér.t- vni cmupr-ln ..

do suas promessas, dentro
do I))e!hol" osplrtto de )111' ..
1ic:n l' atento :IS l"eSpOllS? ..

hlllrlndcs da admtrüsn-acão.

Arcebispo c'elebrando Missa Votiva, vendo-se Governador
Celso Ramos, Secretário de Educaçtio e Cultura Martinho.
Callado, Jr. e SecretárifJ de Se(jltran'a Jade Magalhães

,

_,

Momento -em que o titular da Pa6ta de Educação, te1lrlo
(lO seu I(/do o Gollernador Cels(l RI/mos,

proferia o seu discurso.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta- [eira, 20 de Abril de. 1961

LIRA T. CDIA ONZE DE MAIO - OS JOCKRS - a melhor orquestra do Para guai apresentará um

grande "SHOW"Mesas na Relojoaria Muller cr$ 400,00.

SOritya, fabric.a
automóveis

Quanto
A.

voce
acha
que
custa
esta
caneta?

Sociais
RJllJ::, reveretro - socave ' se cansada -de ver seu nome

vai-se transformar em in- envolvido em flertes eremc.
dust.ríal. Montara uma Ia- ros. Depois, a ex-Imperatriz
brícn de nutomoveís de três da Persía seguiu para a es­

rodas e não mais se casará tencta de inverna de Kitz·
com o milionario espanhol buehel,.para esquiar
Mufinz Bolin Oabrero. Na estancte. recebeu dois
A ex-imperatriz encontrou tetercnemas de Madri; era 1 --:- O Clube Soropu., ginia Fernandes marca- 8 _ O Clube Náutico

um socto inglês, York Nuble, Botin Oabrero que pretendia' r.11S;;) na tarde ele ontem rarn seu casamento no Aldo Luz vai uromcver
tdcaueedor de um tipo de dar maiores explicações so- fez -entrr-ga 11,3 -Casa próximo dia vinte e dois regala internacional.
carro de três rodas que esta bre seu rompimento com e'a do Pequervc Jornaleiro de Ü fito religioso será no

.

_ (x) _:_____
Lendo � boa aceitação' na

I
Uma tetersnísta indiscreta sapatos nara trinta ment., capela do Divino Espírito 9 - A senhora Lourdes

Amertca Latina, e ínsta'ara ouviu a conversa e disse que ;)0:; •. »ertencentc aquele Santo, B. C:ti'\lfItho� em sua 1\' ..
a rabnca em Baden. a pou- da bnc l de Soraya saíram estabelecimento - :Lo-· _

--'--- (x) -- xuosa residência recebeu
cos qnncmetros de Viena. O apenas rnonossnacos. Agor., vamos o gesto nobre do 5 - Muito apreciada a um grupo, de senhoras da
pequeno carro se chamará soraya possuía uma luxuosa Clube Sorontinusta c nos maeeí, a dlscrets da apre; nossa sociedade para urr

<>Noble 200" e serã produzl- mansão perto de Mónaco. pr.mtiftcumns puro nr vns sentacêo d,� Desfile de Chá.
.

do em serre. Seus pnís esperam assim po- car+pnuhns Múd,,� da bouücue , "A. ,_ (x) _
O ccordo com Noble não der ajudá-Ia melhor a resol-

__ (x) � I Donua''. :,€1)0 �r..> OUlr,). 10 -;-- Muito comentada
parece esconder ligações de ver seus problemas senti -� (�{) --, as satas da senhora Ivone
eamter sentimental O ultl- mentais. A ex-trnperan-í. :1 •• O C'lS:lJ st-, e sra. (;

.

-- Mcvnnenre., 'e n B. Leal, usadas na última
mo case amoroso de Soeaya passara de hospede a hos- dp:e·.",.��l_,'.,�<mnbuO ,Snao"':"m' ,dn",'aa,',',' ,I, cidade de Rio 1'1 Sul

P['.-, fe'.t:.1
do

C1UbeDoze.
'

foi o milionário espanhol.' pedetra de seus anügos. ' - �" « ra um outro desfile Ba-;
Quando Soraya convocou ;'Ma3 cios verdadeiros arru- festa de sábado nos salõe-s' qú. A comentada festa s,..... ... l �

a imprensa, em vtene, para aos" diz o ptín 'pe E f I
dr) Clube Doze: I �� no dia vinte de melo III ijlllf {'"'íIe'anunciar que se transrorma- di�l'i:�eu. pai : ��bai�:a��; - (x) - / ('"" te�';:1 a' organização ""d� , _- li � II tf :,

rá em industrial, mostrou- do Irã junto à nepubttcc ] ::: - Festejou "niver-' n cronista social. Mello Pr�'O-
'. .'

?- 't'ederaj Alemã, que muitas sra. Solange Guimaráo , t ...s � ull er Glraf'0··
,

..

'.

t'
,-

vezes colocou a" fjnia�'de soo Osta.!._ A CÓIUIl3' Social
L,

.

(x)'· ! i.. !t
00"0 uenle�- oreaviao contra certos "play- cumpr-imenta com vutos 7 - Ojo�'en� Luiz _! t' u-.

J
t Ifl ti ')oys" tntemecíonats, "que de felicitações.

.

Con',',',On' ,Td:dn,(";ednoov'a.festejou .z: éE? tz: dne'f',�nthe"·,·, E uma Sheaííer s Em sua fabricação entram t93 operações di

� � rnR_I! H
queriam apenas pubfícldade

- {x]___::.. ,_ ..

O e II ao seu lado". 4 - Agenor Nev,es e Vil" - [x] - moda de 61 um jOlnahsta
alto padrão técnico. Tódas as suas peças são d� mais alfa que-

, ."" Depoi:; do roman-o con ;;:.:----:::-7-------,;_:--- que Já conhece toda u cole

I ����edO�u:l�:�a��u�O��radn�e'r�d�: e�r�a�i��'e�Osb�;v:. �:�o. prilleipe Orslnf Soraya' 'l!f._�,S ['.O.'.I�� S .'.... �,.,,' a.. (i f Dill:O'�� oco da casa D1Or, cnada grande capacidade de tinta Seu desenho é bonito e me-

O IH fi esteve de casamento marca- U t: -

�[ � l1 U t llJ � U desta vez por MaTe Bohan, o demo A sua escoll">a 2 modelos em cores diferentes. t a

• J.l ��lO�o��Ufl��mi�����l'i�ab�:�- 'R':ANCMJ Quando �'Ml causticante ��:7T���t (j;�eql:���!��1t t����: SH·EAFFE�'. s-�'
.

A ultima novidade da ,)� me:,;iricos da sociedade. f,ntre oito e dez anos as do "c:-{lo maltrata :i cabeie·· tenha oue lhe devoll el (

moda !:' do "society", estes én�retanto, começaram � ·rianrf\.�. gostam de brinque ra, nada. melhor do que fa- -posto
dias, ê que a imperatriz funrionar. Primeiro, Ill,e

Io._<; complirados, p:ltinaQJ.Q, Iel' Ulll rt�tal!l".l1t:O â base, de Que fluer (lizer mulher Quanto voee acha que custa? Custa 'apenas Cr$ 650,00 Na
Farah Dia, da Pel'Sia, ado- tões de religiões: 'ela é mu-

:ino3. NeHta iase, elas CD 01€10, para ·-·que os cabelos gira/a?, E' tareIa w'dua des· sua classe, e a melhor caneta que você

etau o penteado curto, da çll:munll e ele catolico. De '1f:{;am tamnem a preferir os não fi(juem ressecados de- crevê·llt. Mas com algum es. pode· comprar _. e é uma Sheaffer s _ -""(S

decad,t ele 20, como se diz 90is, os filhos, Soraya reria binquedos de equiplil, isto é. mais, (juebradiços, tostados forço a,lguns especial-i:stat beleza e durabilidade s�m igualt
•

pura identificar ° ,ano em filhos"?- O milionario deeidit.; "'Iue eXIjam a pres�nça de e com cq,lorido desigu�1. ELO) em moda, desses que colheI' -Jj'lllalidade �heaffer's
- garantia Sheaffer's .sM;,.

{IUe do:ninaram ° "charles- pôr I.un fim a6 noivado I ��t1s�I�::!��io :�i� o melhos· �ocesso se*\In�o' novi�ades para as reVista: qu.lqu.r e.nela ner.v. n:-.1hor com Tlnt. JA:.up uR,Cl cOm !te 35ton" e os cabelos curtb,5, A ponilerou: "��o po�o d,,? 'ea/�inho 'e,'tu"gl' '0' ',on· ?� ente,dJ, entes, na.f:.a�e.r afe"mml.·ani7J.o",'�'a.collse,V1Uira1!l n

�.Vt-lL,'�:."
imperatrIz

apar1ceu
-

com x,arf�::T' O.-lj.T'lU" nOI.n� se

.e�
.•• ·f:·, -'-,' ..

'

�la: e:�Pl'lmejro llgal',lavll;l' _.

�
o _

es,'::I}' penteado lla "Fe;ta da tl11g-a. E S�raya l1?-ais, un, m,!o 'l1m.(f.ala'�lout1 r4.'l' a c�bf fimplesmenteit-ço� t. Test 'pe(lUe�a, .. éabell'(:'
MtÍlhel' Iraniana', .. uma ce-- \'e9 partiu. em ferias. ;0.' eJ,! jogos fp�:a. oS 'ElU�� "agufl p 'a'\lmorna, ab�ndan�_ rHr�6s, ,uma f!"a'f11a de dl!-belr Com. Represer'ita�õe5 SI. Helena LidA,I'imoniu que todos os anos Na estancia de KitzíJUehe! lC.1{l-m necess�rjos mais de ;,(': passar tO óleo, esfregan� negligentemente í':aidft. Cf ]" -.

toem lugar em Teeran e na esteve� acompanhada pela
�rês crianças e assim por do principalmente o .couro. � longos, arc-u.dos, olhO!.

' .... F/tipo'! Sd"lmid, S? S.4,_ Fil ionopolis Sonto Catarina

qual �ma parte toda a aris· 'I mãe. Como todos estivesseo' di�nte. Escolha portanto cabéludo; dez minutos de- cundidos, boca bem verme.

t.o('�aCla. Ela apareceu

be., ?uriosos .em .sabeI' se a ex brmQ�€d�s de acordo com as poi.s, lavàr a caBeça na-lfoL nta. Pescoço alto, que possa
llsslma, com novos-tons em ImperatriZ e comprovaela pr.efel'enmus medidas das ma

-

usual, isto é, com água comp01'tal' /Wt colar con

sua maquilagem. E roi mente incapaz de ter filho� _cl'lano:)'ls n�ssa idade, Quer JV.0�na e sabonete, _ou xam- .varias 'voltas, Se não for
aplaudida pela multidão e a genitora

.

declarou à im- :a brln�adelf�s dent�o de

I
pu. Os cabelos submetidos a sUjicien. temente alto, llsar é

!lelQ.s convidados, talvez não' prensa: "Esp�rei sete anOf n�a, ql,er pata correrias np êste tratamento ficarão mais colm' de l)(/rills volteiS, dI
apenas pela sU3-simpatial antes de dar à luz milha b\����AÇÃO !�:�s�s�:�����d��'ilI�����;�ve< h�;��:�:o;;n:'It::.:a7����i���� �;e�:���o ::st:�u i���! ���aq:en�:g��,:e j��::�a;e�� Um co�modo grande Ç0l1t- t nientes. consequentes da ex· coco. Decote I·edondo. Bm
\)�diu que o xá cortasse a procriar, Po'r que não po P?rta pe\(as maciças, propor-,. posição longa ao sol e ao pó ços nus, Cintura apenas in. Só haVIa trevas
subvenção que vinha dando ,deria acontecer o mesmo :�:�,a�r:��t,e g-Qlndes: bem: CURIOf::IDADE dicadÇl, mas nunca apertada. I mas eu t.e vi tão nem como se mil sóis
-ft eX·imperatriz So�aya, I com Soraya?" (!BRASA) mov�st����s� i:J��e!:�� �;; daE���;ó:i: m��h:����;l\e;�:e :�MI��L�:�::�to�'ig:�I�:n:�:1!1l"; i(l��n�:���;�s �a�I�::lza s��s n���s�s�estos

P R E c, I S A _ S E ��l.1'a::'�id:�e'd dig�j�a�e, for·
�onta-se de Arria. roman<>. ab{��w dos joelhos. As meias

ol'lnJtono, sala 'ue, para elar ('oragem ao, serao c/aras. nat1ll'uis ou de
'\I q.ualquer õutra depen- -·C!! il11".!·!do Peto, condenad�

I
C01' J'Osada pois rosa é a

iCnCJa, �a casa de pequena", a wicictar-se por ordem do' moda (lIe/:1 do l;erde. O,

�,:�:�:�)�e�'e el1t�eta�to, dCV�,-,! Imperfldor Claudi?... cJ:av.lJu tecid;" !feDe·1r/. ser eSla1llpa'
.

I
P ('o.ocat move .. , 11m punhal no propnQ peite, dos com motivos qeometri.71:a me.nte .

pequenos,

maiS,'.'
�pós retirá-lo, entregou"o I cos: linhas, cubos· circulos.,:,.,po�C1t1n::us. pois se assim :lQ companheiro, dizendo-: Final_mente. sap�tos com'

''10 �1Zel'mOS qualquer de� "Paete. non dolet" (Peto, saltos de yirafa. E isso nino

�()�'aç':�D dará impressão de! nf.o <1óÍ).. Imi�ando-Ihe o "'!tem sabe' ainda o que que,."upel.otamento . desagrada· .�,�.:{'mpln, Peto l11::ltou-se. !her, (lBRAS41'c! t �i'm Jeito. ,. ,

"POEMA DO PIABO'"
Edson. Nelson Ubrtldo

Irmão (porque realmente somos Irmâos)
eu te encont.rei na noite eterna
e t.e reconheci pela nossa liemelhauça.

Minhas palavras não te causaram surpl'ê,�:t
(e eu já esperava isso)Sala aLI parte de loja llas ilnp.dia,;ôes do ('(mtnl

C:1l"tus a José .>\mal'al Ferl'eIra ..- Caixa Po,�tal 366 �

NesLa.
porque oS impropérios que tens ouvido
se tornaram a minha canção mal.inal
desde a hora em que o pl'lmeiro raio abriu o hOl'izonLe.

l'ini",as ! 3zão; O belo é sempre o belo.
.

O uivo dos lõbos é mais sublime do que a \'OZ das

[musas]
e o urro dos J€'ões como\'e mais que r"m \'io ino,� f'nl

(serenata.]

EMPRfffNACIONALDE NAVEGAçÃO
HOEPCKE .s. ,A.

Assembléia Geral ,Ordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO' ESTALEIRQS ARATACA, S. A.

4

Pelo presenLe são convidados os senhores acionbta, 'Assembléia Geral i Ordinária
_la Empresa Nacional de NavegaçfóO Ho€pcke S.A., para EDITAL DE CONVO(AÇA-Oem assembléia :;c�al ordinária, a ser realizada no pró, I

ximo dia 20 de Maio, do, corrente ano, em sua sede so° Pelo presente são convidados. os senhores acionistas
da], pesta Capital, ii rua "Jerônimo C',!'clhl) nO '108, às Jf '"los Estaleiros Al'ataca S.�" para, em· as�embléla geral
horas, deliberarem sobre a seguinte' ,l'di,naria a se realizar no dia 20 de Maio, do corrente

-lnO, às 16 horas, em sua sede social, ii rua ·Almirnn,e
:"m:nego, nesta Capital, deliberarem sôbre a se�uinte

ORDEM DO DIA:
1. - Leitura, discussão e votação do relatório da

Diretoria, balanço geral, conta de lucros e

perdas e parecer do Conselho Fiscal, referen­
tes ao exercicio de 1960,

- .Eleição da Diretoria, Conselho Consultivo, Con'

seiho Fiscal e respectivos Suplentes,
3. _ Outros assuntos de interesse social

'AVISO;
Acham-se à disposição dos scnhores acionistas, ni)

escritório da sociedade, os doeumentos a que_ se retere o

::l.rt,igo 99, do decreto·lei nO 2627, d':! 26 de Setembro de

1940.
Floriauópol!s, j 7. de AbrP de, 1!)� J

_ �

B'rúggemann P/n/o ,da Luz e Silvà ":'_"Diretor-derente

RECEITA

Doce de ervilhas - Depois
'le cmlid�s, quer -sejam ervi­
h:ls Verdes de lata, secas ou
le favas, faz-se uma êalda
'�a. Quando a et'vl!ha e

'alda estiverem frias, mls­
!'ul"a�s(', para levar à gela­
jeira durant.e quinze a vinte

��������s::a��r�O��ã�e��l���
nçuca!' crIstal.

BOM"TOM

Emb(J1'íl não pareça, a

maneira de abaixar-se para
apanhar qualquer objeto do
chão, p�ra. atender a uma

criança Ou mesmo para ar.

mmar os sapatos, Ou as

meias, faz parte de boa edu­

cação, das maneiras cor�
reLas, Uma jovem, ou uma

senhor:! não devem abai-

;:��:�o C;:��sti::, e���vses:�:, i
de forma elegante e com

muito menos esforço físico:
baixar todo o corpo do'bran�'
do os joelhos. Convenhamos
que, alem de deselegante, é AVISO:

perfeit�mentc antiestetico' Acham-se à disposição dos sen11ol'es acionistas, no

levaç.tar os quadris para o escritório desta Sociedade, os documentos a que f'e refe'

ar, ainda mais agora com a 1'e o artigo 09, do decreto-lei nO 2627, de 26 de Setembro
moda das saias curtas, pois ,i" 1940.

'

não?
- ,

Florianópolis, 17' d� Abril· d�' ,1961
BELEZA

.

/tceZen Daria de Sousa _.Diretor-Preo:idente

Ah, meu irmão diabo,
('OIYiO há felicIdade em ,�er maldito!!!
Eu te bendigo no horror da' tua maidic30
porque és nobre

.

.

c viveste u q.ue os homens não s0nharam,

OSVALDO MELO
CONS'fR Uç��O DO PRÉDIO DA CAIXA ECONó·

.r.UCA - Deve chegar a F'lorianóllolis, amanhã, o En�
L.irewr da grande firma Domingo FranCO & Cia. para a

:,.-;sinar com a direção da Caixa,. Econômica Federal en.

�.mta Cal,adua, o cont:-aLo para t_ constn_l()ão du p,.�
,.:0 nesta Capital no teneno ele propriedade da C:.ixi
sil.uado na. Praça 15 de Novembro.

•

Esta noticia foi ontem mesmo confirmada por pf!s·
1:oa diretamente interessada nessa cOnstrnção,

Não se trata de boato nem de "dizem que" ..

Na oportunidade nada mais podemos-- adiantar.
As· minuclas �a ..res.pel.to virão depois. e muito breve.
Fica valendo o "furo".
A AGUA SUJA AGORA É NA RUA FELIPE SCH-

;,lIur __: Corre pelas 'calçadas IÍ. direita e./l esquerda.
E vem de algum lugar, pois, do céu é que não viria.

I Ali, bem no "Coração da Praça 15.

Depois, vêm as cari4nllll.S dos inconformados (}ue não
I r.!1li'om que os fatos sejam publicados.

'

1': nRo have,iI um jeito para iazer cessar aquela

Fpolis, 4-4-61

ORDEM DO DIA: �

1 _ .... Leitura, discussão e votação do relatório da
dlretoria, balanço geral, conta de lucros e per..

das e parecer do Conselh'J Fiscal, referent.e ac

exercicio de 1960.
.

2. - Elelçf,o du Conselho Fiscal e respectivo .'lu

plentes
3. --: O\llros .'iSS\lnt08 de int,cre:;se sociaL

Ce:'to que llli. sim.

� o iei'o ["com a fiscalização,
Hã a:é (1.IJ ,il'-itinho-s.
Unl "lIln a Pu'feitura e outro com a Hiene Pública,
M:H;\i\'l",'\H. EM RECUPERAÇAO --., Aos poucos e

10U c; ,"\I:,(I<">'llos tO atenções que devem ser dados aos

{'ljn .\Iccf'nles elE"' g'randes doenças, vai o miramar to­

nand.) Hl:'�S in.if'r!·c es de cimento e vitaminas aplicaveis
8.0 ta (l.

QIH- �e l't'c\lpe:'e são nossos yotryS e de toda a popu·

la'}rw florianopolltana.
A DOP trabalha, esforçando-se para por tudo em

.,.rlei.l.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As Ultilnas Novidades
Recebidas ·pela

o E CONSUltÂ

I

EXPOS IC
j

Intc�ra uo �arecer Carlos Me�cil'Os 0;1 Silva I ���:;::��J�;�oA;E��:
U' I 11"ICdiata

execução as leis, tameutc CIO pessoal civil com ministrativos", in Rev. mr.

i��.,�,:,:::��:�:��1"a;:m� ���i:�::,:�r:�::����:':�;; ;�::��:;�:�t�:�!�:�a��::�: �d;�;jj:,,;a;��:,,:;�:� �:::_
.���l:��',�d:xe�%ci0c�� ����'.. f�.: \ ���� �:Sl ��S�������i�'�d��tlm�� fim de ser, oportunamente, Hdade inspira a ação adml

,j.lIbO.OilO.OOO,OO; a' despesa I .uscuro são apenas suflcien- ;�,i�;osa; ;:�l:;:�fi��Ç��rv��� níserauve, (Ver Jean aou-

�inculada ao Plano de Obraa t;S para a simples execução .púhlico, na forma da Ieí". 10�lis19�� "Te Droit s'rancaís'',

menta a CrS 1.120.r.OO.000,OO do orçamento tal como foi
e . ,ome II, pago 377:

r cstaurtc CrS �.95D.500.000,OJ Jecretaoo".
8 - As providências

toma-I'
eh, Eisenmann, "0 Direito

p;,:.1 ocorrer a todos os en- 'i _ Panl remediar a si
das por S.

,Exa.,
se estão exe -z.omtntstrcttvo e o principio

(,\,':;-08 do �ovêl'no,.sendo cr; unção exposta do sr. Gover
�;,<':"!1dS pela forma prevista ia Ieaahdadc", trad. de "Etu

UJ::O.06IU38,OQ destinados a.J mdor determinou:
na d:::lelm;nação governa- 1"$ ct nocumente. Cansei!

jJ.:!S5Õal civil e militar e c-e 1 _ 'A Secretaria de Fi-
mental, mas alguns dados

I
d'Etnt, rase. n. 11. in Rev.

!J7�1.413.862,OO para as de- nnucas:
.iI apuradzs autorizam con- Dir. Administrativo, vot. 56,

»rn:s oespésas. a) Que promova o paga-
thlg:;cs sóure a ilegalidade :lá'!.. '17-'10; Michel Vi('ally,

.

d -icnto do pessoal ivll i
rte muitos dos atos cuja exe- '1.1.1 peusée Juridique" 1960

\ ,1�iO-O��.�'al�l:�� (l:la��'�� !'�r. segunde os :�dIOS·e c�n; �::r::l.O c�b� aos _varias órgãos pa"_. 1�6; M. weu-,e. ','Le .:

Z.3;J4 de 28.11-60), foram J.ntei; elas tõtnas de paga-I
�,n r:.dtnlnl:tl'açao estadual.

I, \'�;� �.�:; aC,�e� adm,llllstratl
... : I '. decr t . mente do mês de agôsto de

() -- Pergunta. o sr. oover- cs In L evotuuon du

�:�I���,�s3'i7 e�:rg:s, Cê���e�: .neo: I nact.or. como. deverá agir. i
u-ctt suouc', gtrey. 1956,

).(Jll,) nmcões de extranurne- b, que as alterações de '_!U,alS as �edldas que lhe ín- j.l.l1'. 564).
...

r.uíos c atribuindo vanta-.' .enctmentos, vantagens ell1·nhe
tornar .pa�a. res�abe 14:-: vellflca�a: portanto

l.eu" a servidores públiCOS::-:' :'l�'iJs ntnuutcos ao pes-
tecer a ordem JUfld.l�a Viola: ;l <I':dlc�O ou pratl�a. de ate

cuj,. despê.sa sobe a CrS , ..

1 ,o;,,! civil e militar, a partir I
tia. alcnn_çar o :q�lhbrio OI �e ... lsJat:vo?u admllustrative

,,:. 00000' 'd' t '{' 1." de setembro de 1060 ral:1cntÍlno, repnmlr abusos. lUconshtuclOnal ou Ilegal, 80
1,,,0,000. , , a pa� _ e� � :'am I'Rg-as em fôlhas e�pe: (I{"endei', com isenção e pro' órzão incumbido de sua exe­

��'{���Il'�o ol����,�n{:�3.,n;�ra; ·;'.Is, conforme os recursotl
ficlênc!a. os interêsses per

I
�;.t(:.ão dcomP:te usar dos

alI< ;. _�,:! cr'editOs adicionais ;�:a;�e�!;�:�csare� �sr::����
:-n;\!l.e�tcs do l�stado.

'ne:(.\s a equa os e ao seu al-

1)01' COl1:a do exce�� de ar-

;os de arrecadação; PARECER '���I� ��::�di::stv���!�:er a

I'�' udat;.:.o �o exerclCJO an.te- c) que os recursos prevls- 10 _ Cabe ao sr. GovCU1a'
15 _ No caso da COI�sult

:'���:j_q�C Sd:l��'ta:a;: �:::I�� os no item anterior sejam :i;;l. como imperioso dever hã �eis, decretos e' atos pa�­

Cl't:> 320,000.000.00, decorren- \ 11 \I r:J. dos periodicamente .. ·.:ai, pugnar pela fiel exe· ;.ll::lspe�: c:����:. d��me�:
�I�: ���l1��l:��'o;�s�i�:;��:a� de;ltr�u�easc��:�:�m:����;o_1 ��;:�o ��:i�i�:�OSe ::r:�g�inO� '11:\101' hierarquia.

quc representam ônus para ('s sej:;m aplicadas ao pes-' tração.
16 _ A Constituição do

cxe:Ilr,5.o orçamentaria no ',1:.1.1 civil e militar, ADMITI 11 _ E' que, "a administra �stado de Santa Catarina,

COl'l'ent.c ano. )OS POSTERIORMENTE a r:f..o pública, no é) Estado de LS!l(t:, no art. 38, que: "Ne·

4 _ Desta forma, o deficit :.0 de setembro de 1960. . ,"i l'itO, é uma atividade es· ,hum encargo onerará, o

nolencial do orçamento em II _ 'A Comissão de Bs- 'senclalmente jurídica" e Tesouro do Estado ou Muni

�Y.CCU":l.o é de CrS . lidos dos Servlcos PÍlbllcos "aos ílgentes do Poder Exe- 'ipios sem a atribuição de

1.170.000.000,00, sendo impre- :i'aduais W.E
..
S.P.E.l: I-��It�vo.(abe, �ssumir posição �'ecursl)s suficientes para lhe

visível, de inicio, o eventual aI Que examme, em cola- (1"llml('a a fim de cumprir custea:' as despêsas",

eXI'CSS'J dc arrecadação pOI' >oração com os demais ór- os mandamentos legais", co- 1'1 _ Este dispositivo foi

conLa do qual deverão correr ,;iios da administração pú- mo já tive oportunidade de !nfr!ngido, reiteradamente.

t:l!S despêsas. "H('fl, a legalidade dos atos :".cclamar ao tomar posse
,10 pericdo indicado na con·

5 _ A Constituicão do Es- !'claUvos ao pessoal civil e do /'argo de consultor Geral �u!!a. Várias leis, crland

"Lado, cm seu. art. 38. dispõe militar, ativo ou inativo, pra- (In Republica (Revista de _encargos e onerando O Te

que: 'nenhum encargo one� t irados a partir de 1.0 de se- I Di\'ei�:) Administrativo, vol, souro Estadual foram baixa

rará o Tesouro do Estado ou tf'111bl'l) de 1960; 124 piZ. 358)._ ! d�S, se:11 atr,ibUição, de re­

dos Mnnicipios sem a at.ri- b) que proponha, com a 12 _ "A revogação dos cursos suflClentl:S p a r ti

bulção de recul'SOS suficlen- malar brevidade. as medidas :,.tos administrativos conti- ,cu.�telo das despêsas respec­

tes para lhe Custear as des- �deq\l�das à anulação ou nua sendo de grandc atualf tlvas, como se verâ:

pê�as". 1 revogaçao doS atos ilegais
I dade, como problema juridi- Lei n. 2.42'1, de 22-10-60 _

6 _ "Em face do eJtpOsto", ou rontrários ao interêsse co dos mais relevantes nas No art. 14, são criados 3 car

�!:�.;\1li�II�\(;::·iI����(��ad�� ���tO(��IIiC�,\� Jll'Or-Nh �n Icvan-' ���I�:�:����es(.�n����I�t��a�a; I f:�;c::�n ho�;e�:;;btl���qU�:
.-

f·
.

'

recurso para cobrir a despê . anda, sem utrtbulçào de re- lJ. e 'concede avanços perté­

sa. ceita., I dtcos de vencimentos (i.rt.

xo�c�r�. �.�3i s�: :-t����d� &��e��c2�5�:ta1�o2�!I��g� i !�t:!u�ar��3�c::�����UI�
,'antagens e nos arts. 4 e G. e funções. com despêsas.rea i cêo de recurSoS (art.4).

<';\0 criados 16 cargos. sendo mo se lê no art. 12, se, ntrt- Lei n. 2,502, de 28--12-60 -

1 de promtor c 15 de deren- butcâo de recursos.
Cria cargos e rectasstncc pu-

;01' público; no art. 17, ficou Lei m. 2.543, de 9 11-60 _
drões de vencimentos de

uno que as despêsas corre- jetxa padrões de venclmen outros (arts. 2...._; 4, 5, 6, 'I,

-Iam pelas verbas próprias. los e crta cargos (art. 3l, a.e 9), sem a[rlbulçii.o de re-

-om a suplementação neces S-õ!11I ut rlbutcâo de racur.o- curses (art. 10).

!;I':a e por "crédito especial l:l!'t'. 5).

:l custa do excesso de arre- Lei n. 2.5�5, de 28.11-60 _

Ui n. 2.59-1, de.21·12.60 -

-ndaçàu". ena cargos (arts. 1 e 4) e
Cria cargos (art. 2), sem

Le-i n. 2,452, de 5-11-60 _ reciasstüca outros (artS.2 e atribuição de recursos j art.

q§_o criados, nos arts. 1, 2, 3, 3) sem atribuição de recur-
3).

_\ 9, 12 e 13, numerosos car ses (art. 7), Lei n. 2.612, de 22-12-60 -

'os e nos art.s 10 e 11,

reClaSI
Lei n. 2.547, de 23-11-60 _

Cria cargos (art. 1), sem

tücudos os padrões de ven- crta cargos no nrt. I; sem ::�ibUIÇão de recursos (art.

umentos de outros; no art. -rh-lbulcfío de recursos rnrt

15. foi autorizada a abertura ')1. j.et n. 2,618, de 2-1-61 _

de créditos especiais e suple- Lei n. 2.548, de 12-11-60 - Cria cargos (arts. 6 e 7l, sem
-nentares, "por conta do ex- crrn cargos (art. 4), restcbe atribuição de recursos (arl.-""-
-esso de arrecadação". lere .'llltrOs. extlntcs (arts. 1 8).
Lei n. 2.490, de 12·11-60 _ e 3) e reclassírtca padrões de

N(.s arts. 1,2 c 3, são crtad vencimentos (arts. 2 e 5),
-argos e runcões arauüc- sem atribuição de recursos

-tes: seqtmdo o art. f1 as d" :'l.rt. 6).

';lêsas clev.el'iam corrcr, n Lei n. 2.M!>, de 2-12 60 -

exercício findo, por "conta Fixa efetivos na Polícla Mi

lo excesso de arrecadação" litar (0.1'1. 1). cria cargo.
11lediante abertura de crêdi- Ctmcão e órgãos (a,t�. 2, 10

"cs suplementares, e 6) e eleva vencimento'
Lei n. 2.522. de 22 11-60 _ art. 2ft), sem ntrlbuição eh!

150 criados cargos nos arts,
I recurSQ$ (art. 19).

?, 5 e 7; no art. 3, são trans·' Lei n. 2.550, de 28·11-60 _

feridos outros do quadro su Eleva vencimentos (�rt. 4, f
�,1t:mentar para o pttrmanen' e 6); cria cargos (aris, 8 e

te: no art 6, são cOl1cedidüs 9) e não contém al;ribulç3.o
vantagens a Inativos. Nenhu de recursos (art. 15),
ma indicação de receltn hã -Lei n. 2.552,-de 7-12 1':0 -

na lei, mas apenas autorl"'a. Cria cargos (nl'��, 23 e 24) f

cão para a abel'tuL':\ dos cré eleva vencimentos (arLs. 2

ditos necessarlos. (art. 8). '26), sem :I.t.r!buição de re

Lei n. 2.523, de 18-11·60 _ urslls (urt. 30).
Cria no art. 1.0, e não con Lei n. 2.553, de 28 11-60 -

tém indicação de recur'o 'Cria cargos (arts. 2 4, 7, 9 6

pl'.ra ocorrer às despê�as. 10) .e eleva vencimentos (:lr
Lei n. 2.529, de 28·11-60 _ ts. 5, 6 e 8), sem atrib\ll�ã(l

Restabelece cargos extinfm:- de rec.urS()S (art. 121.
(art. 1.0) sem atribuição d� Lei n, 2.5'18, de 2-1-61 _

receita.
Lei n. 2.532, de 7-12-60 _

No art. 1.0 assegura vanta

Lei n. 2.632, de 27-1�-60 _

Cria cargos (arts. 1 e 4) e

eleva vencimentos (art. 5),
sem atribuição de recursos

(art.6).

Lei n, 2,651, d03 10-1 61 _

Cria cargoS art, 3) eleva pa.
drão de vencimentos (art. 2)
e dispõe que a de&Dêsa cor­
rerá à conta de "verbas ori­
undas de excesso de arreea�

dação dos exercielÓ& vlnd')u
ros" (art. 5).

(CONTINUA) 1

:ens a funcionários: no art.
5, cría cargo e no art, 6, res

tabelece outro extinto. O n,rt.
9. diz Que as despêsas serão
nayas pelas verbas prónrl"�
rt" orçamento, ou de créditos
cuja abert.ura licou aulori

Reajusta vencimentos e an

menta salâ.rios (arts. 1 e 2),
sem atribuição dc recur�os
(art, 6),
Lei n. 2.590. de 28 12-60 _­

Rtajusta vencimentos {art,

Reajusta vencimentos e so.

lários (art. 1), sem atribui

ção de recursos (art. 5).
Lei n. 2.586, de 28'12 60 -
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FIGUEIRENSE - primeiro campeão de 1961
V 'd I I' 'I 'f' "d P f"

,

V' C
-

T d' , Empolgante sob todos os Decisão dos oenalts: Vité.encl O pe O a vI-negro o RllUm e ro ISSlonalt - Ice· ampeao o aman are [aspectos a disputa do Tor. ria do Ftgueírense. Apita-..

nelr-...lnihio de Profissionais dor: Iolando Rodrigues.
--

�
de 1961 que levou grande I 4.0 jogo - Tamandaré x

-

I
público ao estádio da rua Atlético. Outro jogo que

:

���illmTI�� ,�:t:%UV�e�����:;: t;�"�� !�:::,o�e:�: d::����ar!
futebol cit

.

.adtno, na qual, los sistemas de penalts
, ;)Qd€�se dizer, houve con .. conquistanlo o time tamao;

.. i'racesoento, ordem e dlscl derlnc nova vitória. Arbi­
I plina pelo que em erro in: ta-agem de José Silva.
correríamos não levando I 5.0 jogo - Figueirense x

Tamanda re# e Boca;liva IO'n'I·Claam esta o :t:�S �"':: ;�p�e:ta:::�\�pa�; ;����:�:e--;;o;,�n�e� naOú�::II I I Fute.boJ p:e�ldldo pelo er... coa partida que nao precisou
porfista Julio Cesaríno da 'ser decidida por penalts

Campeonato ' ConsfHul'da a Equl'p" ,do,Ll'ra Que'�-------I'��::'en��s:��:�s ���v���� ��;or:sOf;�iO�e:��ot�:;:
�

'li to alcançado. vidas por Ronaldo. Arbtn-e ...

Houve um campeão e e _ gem de Agober Santos.Tenfará O Tefra-Campeonato 'e foi o Figuei"n", que, 6.' iogo - FINAL - F;_
Será iniciado, na noite lente entre os dois clubes assim, ediudlcoussa à taça gueirense x Tamandaré _-

de hoje, no estádio da Praia que estão bem treinados e Cafarinense de Tênis "'-;'ltamiro Sllveíra", Instt, Empate de 1 a I. com ten ..

de Fôra, o Campeonato Ci_ confiantes nas possibilid"'.... . . � tuída pelo Departamento de tos de Pereréca e Rato.
tadinq de Futeb.ol Profis.. des de seus conjuntos I Para a

. dLSP�ta do Cam_) Guilherme Guerreiro da 'f'tj Fute�o! em homenagem à Decisão dos penalts: Vi..
sional de 1961, defrontao; Portanto, todos ao está ...

peonato Catannense InfRI"! Fonseca - � a 12 anos! .. memoria do grande astro tórta do alvl ...ne!U"0 __JlH:i...-do-se as esquadras do Ta.. dído da FCF Que a peleJalto-Juveml de Tenls e de ] A delegacão do Lira V12.. cata.l'lOense do cassado que gente da nugr.{ José 311_
mandaré e Bocaiuva, os promete oferecer Jogadas Juventude, a sei realizado [ará hoje as 19 horas pala fel o mela

_

atletícano MI va (
grandes nvais do Estreito sensacionars e muito sus.. em Brusque, (�e 21 a 23 do

1
SI usque I <, ,�o, rrmao de Bráuho tyÂO DAS

A partida, embora reu.. pense Icorlente, o técmcc Juhoj Tentará o Clube da Cu- )\ ,.:Il}velr
con.. EQUIPESnindo dois dos chamados pe Moura Camargo. do Lua lina a conquista do 'I'etra.,

I N C" D..� .qUlsta FIGUEIRENSE (cem;
quenos. clubes da divisão Preços Arquibancadas Tems Clube v:_m de corr-; Campeonato Oatartncuse I r r,:: c

'

egnve mente O'teV'� peão) _ Jccelí: Gastão,proürconaltsta, poderá ser - cr$ 30,00 e Geral _
tttuu a equ�pe ao Clube da lnfnntc; Juvenil e da Ju_ uma conduta técnica supe- Trilha e Arnoldo, Edmi e

das mais empolgantes e r-e- crS 20,00, não pagando ir-; alasse; oue c a seguinte pOI ventude
_

I r;:::::,J';.I. 11101 aos demaís, muito em .. Aníel: Olâdío, E'rico, R�_
nhidas,_levande'.. ;;e em con .. gresso o chamado sexo fi a... c asse

lO C I
I �-�, I • d

bera a Final com o valente naldo, Perer éca e Sérgiosldelaçao a rlvahdade eXI': ... co t �namnlla Beck - Jl.. a al'''e,-uengalvlo na Lista os Tamandar não sarsse como TA�NDARE'1 (VICf'..
, ,ve �ude I -r:" .•d II)....-,. e esperava e Yorcída do campeao) _ Jaime, M, ..LI�la Mascarenhas - Ju .. .....'-�r(,r.,-

d P (I
�

B ileira 'Decano" porquant guel João e Abel rdo

11 mbrand Iven:1 -
,". lOnVOCa OS ara a Je eçao ras tenda qU� chegou a: ,:u';;: Wal;'ur e Noé, Rangel� R,�

e ���:�';ii Oliveira

I RIO, 18 (V A) - Tem .. I Gar-rincha, Dldl Quarenb.... naJ apresentando empate to, Nilton, Roberto e Batis-
-

_Jüveml se como cer to Que a Comi 't., nha e Zagalo de um tento, fOI decidida ta
.

I Maria Helena Pavan -
"'-

Técnica do Futebol da I pelo sir-tema de penaIid",_ GUARANI - Carlos,
I' ro-pr\-"!K:"'___' Juventude ��D lã ten a lista de JO� Do Flummense Castilho, Jes máximas Waldemar, Osní e José,EIS uma termol�gla p.....

ING
�

b d Regma Helena LJlna _ gadOles (!ue selão convocr'_ Jair Malinha e Altall I OS RESULTADOS Humberto e João, Wllmor,futebol, orgam�d.-"' ,r"... HEAD - ca eça a
Juventude I

i 'a defenderem o Do Améllca: Ivã ] o
Jogo - TamanJalé x Osmar, Roldão, Hého e

1.e um;> ..l....n-Jrt ...d há mais INSIDE � melO, mternc,
Pohdoro S Thiago Filh.o

t B�:Slt��s roxlmos lagos 1 Do Connhans Gl1maL BocalUva - Chegou ao seu Alves
- uezena de anos pe. mterlOr ,

Juvenil l-d �Osvaldo Cruz" Do vasco da Gama Be'_ fmal sem abertula de esc" ATLE'TICO - Wilson
to conceituado "Almanaque lNSIDE-LEFT - mela

,-Osmal PllSCO _ Juveml a;,���:I\1S" Anenas os 111m le sendo decidIda por PP: Ciro, Bezerra e Osm ...!':
E:sporttvo "Olímpu!us"

�

�sqllerda
I Antomo Pelelra Oliveira e� adOles do Palmeiras nãol Do São Paulo De Sordl. nalts, vencendo os vertn('.. Carlos e AlípIO, Marmho

CAPTAIN - ('apita0, il:��IDE_RIGHT - me a
_ Juveml ���ralão no -01 dos convf_' O centro-avante _Valdo, lhrnhos, Arbitragem a cargo Ne!Y, Walmor, Airton e

chefe, momtor
1 I

t Vital MeYel JuniOr _ calos POIS sua eqUIpe esta ... do !!Iummense, iambem pC' ... de Jose Silva

lJoao.CARRYNG - soblepa,"�"
.

K,rCK -:: tua, �o pe ar_
13 a 15 anos tá d�nbo de maiS uns dias: lera ter o seu no::ne esce'.. 2� logo - Guaraní x AVAl' - AcaclO, EnÍ_

'iO, trespasso .0, pontape, ch�t ,'HUHelt Beck Juntor _ QarhcI ando da 'Ta9a

dOSjUlldO
nara a seleçao, sendo ;\'val. e",te desf�lca�:) Fi� ,,10 e Mmnho, Bmb.a, B-r:-CHARGE - banco, car. RICK',..'JFF tiro �n ..

Juveml P ui 'lmerl anos" d�lm o 23° logadOI re- nal OxO Decl8ao das pe- !ga e Abelardo, Renê Loló
ga, ca�Tegada, empurr:io Clal Asaída, começo 1I.l,IC10

I Alvalo 1.U7. Fdho _ 13�'a �:;!)€t::s le-svadtado � .l'aça tlIuislt,do nah�ades r,náxlmas VItó-Ut
I Betão,

Vadinho e B�tmho'
e�npuxao, reverter, esfar.,- do JOgO-SMAN � \UIZ de 15 �os J I < � '\ Brasi! 'd.� 60 \. t '\

• -- do Bugre' FOI esle o ef1_
I
BOCAlUVA - GustaV'o,

lao

\:.e' l�IN� d( .

I
r SarrlUel L1nhare� :..L. .:rr:_ f

'-A telacào adI" c'onVrlC<1dfl"!; ,... contra maIs lenhldo e sen ,Jaune, Lima e Gahoc!lm,
.

CORNER - esc�n 10, 1 a, � �l��a:� encon. venil é a seguinte: .

_,

.
,

sacJOnal do to�eJO, SUl' ... Cého e César; Eduardo.
lu'o de canto.

., MATC:d l'l�' b t Roberto Faustino da Sil,,: Do Santos. Maul'o. Ca'_ GOSTA DE CAFE'l ol'eendEndc o ttme de New.. Nils.on, Ivanildo, Luiz e'lLCORNER -: (praticai:) 1'0, p�rt� a, �re 10, em a. e, va _ 13 a 15 allos 'et Zito,' Dorval, Pelé,

I
.

. ton �a:cez por sua c"Clldl' .. birajara. .

- esc.antear, hvrar �la lI. rgJt' h.da,.lusta, torneIO,
Ricardo de Carvalho _ �o�linho Mengálvio e Pe .. ENTÃO' PECA C4FE ZITO ta t��ca � notável ardor! PAULA RAMOS -

nha de fundo, reversao. esa�co�o. nfusão em.. 9 a 12 anos, .'. _

combativo. Referiu o er ... Anto?io; C:arlos. E'di? e
CORNER --. (o �to de M E co ,

_
pe
Do Botntogo: Nilton S. contro o sr. Agobar Sap., Hamilton; Zllton e Amsw;;fazer o) - dar o tiro de bolo, barafunla.

. "

M' to _

S
: . ...t.... ...........

tos. João, Werner, E'dson, Dir_
canto, dar o pontapé_de OFF.. SIDE --:-� lmped- flVIIDlln nl\ I 3.0 jogo - Figueirense ceu e Eurfles.
canto, descantear. men!o, fo!'a de logo, c{lntt. U" u - ------- ----.-.-.

x Paula ·Ramos, I este cam Não foi fornecida a ren ...

CENTER - Centro. ama0.
.A

•

um time misto. Final- OxO. da do tarneio-,CENTER�FORWARD ON_SIDE - em Jogo. S C nt!lrl'�S fi bnoL°t ./ I
'

, --_

;���;�\�:a;:���:: ���!�I��ecl;;�::.e,
co, e r li U U �U �;iI!�����\ __

A Tabela do Campeonafo Citadino de
ga;,;;;�;:rs�t:aDefesa, re_ naf,��d�;::rxi:a,pe�:;Ir.;, VHn"7n�R:Bt;%:'ana, � i Futebol Profissional de 1961
sisEtêNnT"Ra'AINEUR _ trei. pU��;;ÃLTY ... AREÃ o tiLulnr da Pasta, jornn POR TURNO daré.lista Martlnho Callado J\'..

LENTES.J nadar técniro, preparador. área penal, gr�de área. t lccebeu êm audlencia: Sr. � �
20/4 - Tamandal'é x ao 11/6 - OUBl'any x Aval.

FORWARDS - diante:... PLAYER - Jogador, Íl·... Manuel Santos de B:ll'l'e\

4 ,,[�--- .,11 caim·a. 13/6 - Figueirense x Pau·

r :s, avantes, peões, pqnteõ_ teholista, elemento, peba-.. lOS; Sl'ta. Jl;çal':l Mello: ; .

I , 2314 -- Avai x Quarany_ la Ramos.
�

10t�if�a�esia�:�il�:;�Z(áO.llis��ACE KICK _ (V, ��:.��;rli.er�fl�tosC�����: I .. >'< "'fi

-,--'CONIIJO
..

� r�u���!n�.Paula Ramos x FI- .�:;� -=-� �:�I;:d��I:t�oFi.
irregularidade. I K,lCK-OFF). ,. ���Yd��n��s�llje��lavcess:a�; I .27/4 � Atlético x Avaí. gll�lrensc.
FREF'_�ICK - tiro livre .REFFEREE - arbitro, Eliane Dornbnsch. I 30/4 .. _. Figueirense x Ta 20/6 -- Paula Ramos x

1.) Si:'1FPUleLSL' _gBoAlpceKliv_re. ,"g""'_ iUiR"ETdiuriRgeNn'_eMA'aPTi.tac�lor, -

I[I,�
f�

Luandaré. GlIarany.
a '"T'"

C" FAZENDA. W 2/5 -- Guarany X paUl3! 22/6 -- Fl[.tuell'ellSe x Bo-

ro. reecontro, rewmo, jôgo re-
O tlt.ular da Pasta, Sr. : I" _?:. Ramo�. faluv;l.

DRAW _ empate. jôgo tôrno. revide. Gera..!do Welzel. recebeu em: �,v , 4/5·- Bocaiuva x Figuei 25/6 -. Atlêtlco x Paulo.
nulo. I RUSH - avançada. �s- <>.udiencia comlssio de Rio Õ" Ramos.

1 ELEVEN - (V. Team) capada, investi.da, arreme.. do Sul, composta dos Srs. i At;:�C-;; Paula Ramos x. dn�:�6_
- Guarany x T:lrnan-

l-onze.
I tid;c�sA.;.�'i:' descifa··om.> Dr.' RoU Odebrecht, Dr. 9/5 - Tam:md:lr� x GUIl- 29/6 _ Paula Ramos x

m:J�La�e;, li���Poâre;r�: do, escolhido, -;sc�(�lsel: �����r��Y���bbr���o,R�: _- --_._--

:any. Aval.

jôgo. ção.
,

reador e Presidente do Di·

"RETR:ATO DE WLADE" no T, A, C,
11/5 - Avai x Paula Rn I '!./7 -- Bocaluva" Guarany

FOOTBALL _ Futebol. 1 SCORE - contagem, se.. ret.or Municipal do PSD de .nos. ",,7 Tamandaré x Atlê-

FOOTBALLER - fute- rie. diferença, resultado.
f �l��eofe���' e �J��c��\a��� .a14/5

- Ouarany x Bocaiu
I �1('�i7 � OU:lI'any x Figuei.bolista, jogador, elemento, THOO�- chute, ti�O I.

quele município, Prefeito

Homenagem ao Governador., e ao 16/5 _ Atlético x Taman rense.pe���t;.. _ meta, arco, re .. llasJ��;E�e� r��:t:d?r. ��i��O��I���de�,en;��tn;:�
I

dare.

11117'
A\'tU x Tam:nd:lrê.

�ângulo, ci!taaela, balisa. THROW.. IN - arremes-- Bnhe'�tdool"S dO. Dep. Orlando
I 1�/5 -- Figueirense x Gua 11/7 __ AtlHico x Bocaiuva

- "

GOAL - (fa", o) - .o, lançamento, "Magl'sfe'rl'o Cafarl'nense ,al1y, 13/7 - Tamanda,' x Pau,
j 1 TEAM quadro turma, 21/5 - Tamandaré x Avai. la Ramos. .

J .,.<-, pnto, tento, go. 1 -

'.' VIA-ÇAO E OBRAS

I'I
- GOI.-IJNE - (de canto �onjunto, bando, J:>3rtldo, 23/5 - Bocaluva x Atlé· 16/7 - Figueirense x Atlé-

. a canto) _ linha de fundo, onze, PUBLICAS no Teatro Alvaro de Carva- tlco. tico.

linha de base. TOSS - sorte.
. d t.Itulal' da Pasta, eng. t1.I�t�' �:u�/:��.sa ��1! '��;ã. rl��?�nd-;;rtaula Ramos x 18/7 - Bocniuva x AvaL

...

GOL_LINE - (de poste TOUCH LINE - hnha
Anne;; Gualbel'to, recebeu em homenagem ao Governa- 20/7 - Atlético x Guarany

a poste) - linha de meta. lateral linha le lado.. em a.udlêncIa: Dr. Antonio dor Celso Ramos e a do dia 28/5....,... Atlético x Figuel� 23/'2 - Paula Ramos x

GOL_KlEEPER - guar. TRAIN1NG - tremo, R. Moreira, Procurador Fls- 21 dedicada ao MagistétIo Boca!uva.

Jião, arqueiro, guarda.re-- exercício, ensaio, preparo, cal do Estado; Dr. Aderbal Catarlnense pelo transcurso 30/5 - Avai x Bocaluva. 25/ - Avai x Figucirense.
df', guarda_barra, gualda..

I
adestramento.

. . �.a����lt��, �����It�rd:-ri�� do cinquentenário da re-
1/6 - Ouarany x Atlético.

lo- MADeiRAS PARA �v'lla guardião p gole:�.· TRIPING - rasteIra. pI.. d S formn do ensino "Vida!

Ra·14/6
- Bocatuva x Paula

CON T AO
HAL-F",BACK - médio, sada, calço. �?be�lc��e,i�h;I��ldé�t.e �� mos". ll:sse acontecimento Ramos. IRM;OÇjS B��[;(OURT

(.Hteilo. esquerdo, central) t WING - ala, flanco, la.. Cámat'a Municipal e Alfredo será, sem dúvida, slgnifica- 6j6 - Figueirense x Aval.
< A' � a � {' ... vó 10>01' '9'7

HALF_TIl\IIE - meio do. Lind'ocr, industrial; Dr. Uva cultural e socialmente, RETURNO
.....Ifl(.O ol"6�"o 0 ...... 1 '

l,'mpo, meio período, Case. I 'WING - extrfma, pon.. Walmor de Oliveira, secre,' I
pois de antemão se preve 8;:6 - Bocaluva x Taman·

..HANDS - toque. ta. ��r�r�:d���;;O�r·D�.u���� ��'::�� ���fi��S d�d��� - - - - -

��� :�l��ív�r- Rri�:t��; glstérl0 ao gesto slmpãtlco MO'fOCtCLISTAS
Caldas, acompanhado de

do escritor L. Romaniwskl, A RAINHA DAS BICICLETAS, avisa que
comissão de Siderôpolls

encenando, novamente em está apta a executar ° sen'i(!o de pintura em

�f:,I�r�i�lt�� �:�d:�lt�aJ; Florlanõpolis, esse seu ln· MotoC'icletas e LltmbTetn�. Rua: ·Conselhei:o
Mlb-diretório do PSD Mo- Ro�n:�C:;;�:i �;e;;!�!���1 ���s�prrao�;�r��! �����fs� Mllfra, 154.

�I�s� ��n�I��a;�ii�st�e��l�� Põrto Alegre, apresentará I Bi'!_cl.O,llno estrangeiro e no

dros mais uns dois es,petáculos, ' • -... - - - - - -

VENDE-SE OU ALUGA-SE
Uma casa de cimento armado cita à Avenida HercUio

Luz 157 Apto. 1, com :.l quartos, banheiro. sala doe

esta'r sala de ',:isita sala de jantar, gabinete, copa e

cosinha, garagem e terl'eo para depósito.
.

Ti'a ar com fone 2296.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A .RUSSIA
Florianópolis, Quinta- feira, 20 de Abril de 1961

SEM PERS01'lAGf,NS
Terceiro de uma série estão instalados sem a mini simplicidade que toca as porque reflete um estado de

I
exatamente o q-ue têa o

jor-lliVl'os,
É claro que se trata

I
do se trata de curtas publl=

de seis artigos por
f
ma separação. Em Várla� raias da negligência. As mu- espírito generalizado e por- nal. de livros russos. Isso porque, cacões de caráter técnico.

Victor Alba, do "EX· dessas tendas telefônicas si- Iheres usam sa.patoS de sal- que servia de pretexto para Os aparelhos de rádio e alem da leitura comunista Livros estrangeiros existem

CELSIOR", do México tuadas na rua Kirova, uesco- tbs baixo, saia, blusa e sué- combatê-lo da forma mais televisão são muito baratos, estrangeira não é possível apenas nas bibliotecas, po-

III - A HISTóRIA DO bri, durante três dias segui ter _ o que chega a dar a violenta possível, que foi da mesma forma que os dls- encontrar livros ou jornais rém nem todos podem con-

CRAVO EMUDECIDO dos, que a luz elétrica não impressão de estarem uni- cos (custam 7 rublos) e os de outros países, salvo quan- sultâ-Ios.
Se me vísse obrigado a funcionava. E ninguém, pelo formizadas. Nada de vestidos

síntetíeer a vida do cidadão visto, tinha pressa em con- ou tailleurs e nenhuma jota
russa comum daquele que certá-Ia. _ exceto as alianças. Toda­
não é rico nem tem a dis- Entretanto, um detalhe via, nos restaurantes onde

ciplina do Partido para ser ainda mais reveladgr dessa se realizam bailes especiais
vir-lhe de estímulo, mas que, situação generalizada é o para os turistas, e no 'ree-

ao contrário, obedece ape rue se observa nas grandes tro Bolshoi, pude descobrir'

nas às reações normais da .cías. O comprador pede um algumas senhoras ostentan­

espécie humana, ver-me-ia qpjeto qualquer. 'As vêzes, do colares, pulseiras e aneis

obrigado a empregar uma sé encontra alguém que se pree de fantasia. Além disso, pa-
..... ríe de adjetivos. de outras te a fornecer-lhe as explica- rece que apôs muitos anos

nnzuas.: já que na minha cões necessárias; outras, começaram a surgir, nas lo'

não encontro nenhum suü- mandam-no consultar o ca- Ias, os perfumes e artigos
cientemente eloquente. Di cálogo. E quando resolve fa de tucador. As mulheres rus­

ria, se rôsse inglês, que se zer a compra, dão-lhe um sas começam a, usar maquí­
trata de uma existência papel (.nde o prêço e o nú lagem - pelo menos as 1'1-

"Shabby"; se francês, ,de mero de catálogo do artigo cas - o que fazem com uma

uma vida "mtteuse''. Talvêz íesejaeo. O candidato a com falta de habilidade que cne­

seja passivei aclarar esta Im n-ador apresenta o papel n.ll ga a tornar-se patética. Mas,
pressão cem uma anedota. -alxa: o caixa examina-o, com certeza, aprenderão
Os quartos de hotéis 'para cassa-o a um fiscal que se pouco a pouco a pintar-se, já
t.uristas são de um gôsto as- .cne sentado atrás e que que é evidente o eerõrcc que

sombroso. Cortinas de da comprova a exatidão do prê fazem para Imitar suas 11'­

masco vermelho, com fran ;0. Uma vez paga a compra, mãs do Ocidente.

jas douradas; relógios de ) comprador recebe de volta Os hoinens vestem-se com

bronze trabalhado e, obvia- ) tal papel, agora com duas uma deselegánola de apon­

mente dourados. ."dôrnos assinaturas, entrega-o ao tar, quase sempre sem gra­

também dourados nas me vendedor que por sua vez o vala e muitas vêaes sem pa­

sns: alcovas com ,as cortl�as �ncaminha ao empacotador. letó. São comuns as sandá­

ainda vermelhas e fr�nlas ruem. finalmente, entrega a lias, sobretudo no verão.

também douradas. E arende- ncrcanorta ao comprador. Como ia afirmei noutro ar­

Ias de criStal. Por tôda parte pude verl tigo, é fácil distinguir nas

Num dêsses quartos de no tear o emorêao intensivo do ruas .de Moscou - exata'

tet descobri que em meio a \.baco, um aparêlho de ma- mente pela Indumentária -

essa decoração rasputidiana ãeíra corri diversos arames um operário de um burc­

havia um guarda-roupa, a mrneírecos em sentido ncrt- crata, de um técnico. ou de

um canto de madeira de pi .ontal, nos quais correm pe alguém que ganhe um saté

nno, pintado de branco. Um juenas bolas que servem pa rio elevado. E o clássico hc­

móvel oue contrastava com 'a sornar e diminuir. E' sur- né de cperárto abunda por

tôda aquela orgia de verme- preendente a rapidez com t6da a parte.

lho e ouro. possivelmente, 'tue os russos conseguem- ma Duas cctsas são sobrema

quando terminaram a deco- nejá-Io. Quis adquirir um nelra dlficels de encontrar; i"
racâo do hotel, os encarrega cara prcsentear minha filha. as peles de luxo (que são

dos do serviço verificaram � após varias gestões do meu caríssimas, tanto que os ri

que se haviam esquectdc de -uta, verificou-se que seria cos preferem ir a Helsinqui

incluir um guarda-roupa. irectso fazer um pedido es- para comprá-las, Como pude

No entanto, o que encon 'rectal para ser aprovado por verificar na capital rtnían

trei noutro qUarto de hotel una repartição tam"bém �s� desa) ,
os "soutiens" e outras

pareceu-me ainda mais slg peclal... peças íntimas necessárias à

müceüvc. Tratava-se de um PREÇO�, SALARIOS E elegância feminina.. sobre

quarto IguaJmen�e "l��uo- INF�UÊNCIAS tt;do no caso das russas,

se", Isto é, � extraordmarlo As respostas que obtive quase. todas de tipo campo-

mau gôsto, cheio das habl- las diversas pessoas. por nês, fortes e rechonchudas, e'

tuals coisas douradalõ e ver- nim interrogadas (eptudan- tão precisadas dêsses "sua- �.
molhas. Em meio às cortinas, -es, guias, criados, etc.I coln vtsados'' da linha plástica.

alm�fadas, dourados e vasos udem perfeitamente com o No, tocante ao mobiliaria, um gesto de afeto, um gôsto em comum ..

de porcelana e cristal, ao tue afirma a propagand� as diferenças são igualmen-

h· II
.

d
abrir a porta do guarda- ;oviética. � te consideráveis. Há lojas

•

������ �;;:���!o:a�:e��; �n�reS��áori� l.���r;:��oso��� �ueSi;:��:me ��:�iSe:t�:�:�-' CIGARROS

O·, �W·o.0me emudecido, que ocupava sais. Todavia, existem salá- to. são bem caros. Os ricos, t
o l�gar onde anteriormente ctos que ultrapassam 10.000 segunde ouvi dizer, preferem �
se achava a penteadeira. -ublos, acrescidos de casa comprar móveis

..
nas lojas

I
'

Ainda se viam as três mar- !om jardim, automóvel e chamadas "de comissão" t
'as deixada's pelo móvel que -rtadagem. por conta do ss. tque, na realidade, não, I .,-. � r ê d bom gôsto
lá estivera anteriormente. .ado. passam de casas de penhor)·

oroz. r s...... ::.IÇ o e.-
Disse que o cravo estava

.

No tocante aos preços, nãL o,nond,','a: se,m"Pta", pPO,,'asSiV�I.,'tn,.,� I «·U46·C

emudecido _ sinal d, q.ue �ive necessidade ....de fazet. ==-,----------'--------
fora posto ali há bastante 1erguntas. Bastou-me olhal Ueas e até mesmo algumas VENO·E SE UM TERRENOtempo, sem que ninguém, se 1S vitrinas, pouco atrativas. antiguidades. Durante anos.

..

preocupasse de substituI-lo 1liás, Pois parece que não se est.iveram em grande moda Em Barreiros, na rua CeI. Américo com 20 x 30 111('_

por outra penteadeira. faz absolutamente nad� os móveis e outros objeto�' tros. Ou se troca por eatro pequeno.
Alias, a negligência pare· 0111 a intençq.o de provocal' de estilo chlnêS.-Agora, po- Tr<ltar na rua Felipe Sehmidt, 164.

ce-me ser o traço mais gen.e 1 vontGde de comPrar. Um �ém. p::ll"ece que a coisa esta --- - --- _

����aS��iéeti::r�����S!if��m�� �a�o�erl::I�����U:;:jedem��O ��ien��e::e r::�daa ce;tam:�i��� V E N DE .. S E
que encontrei essa mesma culino, do tipo comum, cêr· je de desconfiança e des- Uma C:lsa u rua Bocaiuva, 142 (perto do campo d:l

nep'ligência em outras clda- �ü de 500 rublos; um vesti- pl'êzo para com os chinêses 'iga) medindo 20 mts. de frente por 80 mts. de fundos. A

de; cujos habitantes têm ta 'ia· de [<enhora, também do 1 que pude observar muite tratar a rua Julio Moura, 13.

ma de ativos e eficientes - ·jpo comum, sem qualquel .�laramente nas minhas pa·

como na Berlim Orientai,. 'antash, 300 rublos pelo (estras com os estudantes,
em Budapeste e em Praga. nenos. Um abrigo de pele� que me asseveram ser êsse

J
Essa mesmíssima negligência � ess�ncial num c'ima frie· o sent.imento geral do pais,
pode s;el" observada em diver �omo o da Rússia - de 600 hoje em dia. Assim, ao velho

sos setÔres. Nas grandes lo- 1. 900 �ublos. Em certas lo· anti·semitismo russo (que
ias. na maneira de apresen- ;as,;i os mesmos artigos, está longe de desaparecer),
tar os artigos â venda, o que oorém de qualidade supe' acrescenta-se agora uma

é feHo sem a menor tanta- :'ior, anllnciadas por preços certa reação contra.
os

ama-,sla ou bom gôsto, já que se juas a três vêzes mais ele- relas, �

t.rata
.

de uma sImples exibI· vados. Um dos meus mterlocur

ção de mercadorias, etlque- Não se pode dizer que ha- tores confessou·me (e fê-lo'

fadas, postas umas ao lado ia escassez dêsses artigos, num tom· que parecia uma

Idas outras; nos cardápiOS pois quando se quer comprar confissão) que desejava
dos restaurantes para os rus qualquer coisa é facil en- t�ocar rublos por dólares a

sos, que não oferecem a me contra". Mas em geral, é fIm d<:! encarregar um aml·

nor variedade, preciso entrar na fila. Em go que. estava de viagem
E' uma negligência que, tôdas as lojas que visitei' marcada para o exterior que

de certa forma, podiam ser inclusive nas de artigos pe<;- lhe comprasse uma denta­

muito bem uma reação ex- soais e gêneros alimenticios, dura postiça ... Já tinham
,pontânea, qu�se Inconscien- semprc havia grande ntlme o nec�ssário molde !leito por

te, do homem da rua contra ro de pessoas esperando pa· um dentista conhecido, e

a indiferencia do Estado pe- cientemente a vez de serem aguardava a ocasião propí­
la prôpria sorte. Os aviões atendidas - e em fila. E I ela para mandar buscar'a

(que aparentemente são ÓU· quando qulz comprar um dentadura no estrangeiro ..

mos no tocante à parte me- gorro d astrakan do tipo E garantiu-me que os tra

cânlca), têm, quase sempre caucasiano, tive que aguar' balhos protéticos .l·ussoS s�o
as poltronas esgarçadas. Não dar dl.fas horas numa imen· particularmente ordinários,
existem almofadões para re sa fila: Aliás, quero ensinar I e quebram-se com facilidade.

cm:tar a cabeça - como em OS tur!stas a evitar êsse su· Isso me fez pensar na

todos os aviões do mundo. Os plício das filas: basta dizer· carta de um jovem "Komso­

assentos não são reclináveis. que são turistas para serem mal" publicada no "Komso­

Simples detalhes? Talvêz.. atendidos com preferência molskaya Pravda", na qual o

Mas, de qualquer forma, de ... sôbre os demais. Se não o autor queixava-se das somas

talhes que tornam a vida fiz, foi apenas porque queria astronômicas empregadas na

mais confortáveL conhecer o sistema por ex- construção dos "Sputniks"
Outros detalhes: os tele- periência própria para po- dizendo -que teria sido mui­

fones públiCOS de Moscou der falar com conhecimento to melhor usá.-Ias para me-

não são fechados em cabl- pessoal. Ihorar c abasteclmento das

.n�, mas em simples tendas, Os transeuntes andam lojas e ,Jlrmazéns. Essa car-

ande dois ou. três aparêlhos sempl'E' vestidos com uma ta foi publicada, suponho,

-.-

CLUBE RECREATIVO
�.

6 DE ,j A N E I R O III
ESTREITO

, PROGRAMA PARA O MSS DE ABRIL

REABERTURA

DIA !l - DO�ingo _

Brotolandia - "Escolha da Miss Bro
tolandia" - Inicio às 20 horas

DIA 22 - Domingo _

Brotolandia - InícIo às 20 hora.�
Soil'ée Chie com "EleIção da Embai­
xatriz do TuriSmo" - Inicio às 21 hs

DIA 29 - Sábado _.

Grandiosa Soirée T" "Apresentacão de

��a������s da Provlncla" _ Inl�lo às

OBSERVAÇÕES: _

;���:��s a atenção dos senhores
I

porta par� l���es��rá n:X�ld: na

Carteira Social e o talão do �:.�. a

1

'rROGRAMA DO MÊS
Programa do Mês de Abril

DIA 23 - Domingo - Encontro dos Brotinhos.

DIA 25 - Cinema - "Sete Homens sem Destino" _ Ran-

dolph Scntt e Gall Russel

DIA 30 - Domingo _ Encontro dos Brot.lnhos.

PRECISA-SE
AUXILIAR DE ESCRITóRIO COM PRATICA
TRATAR NO ESCRITóRIO CENTRAL DE
"A MODELAR".

V E N O E-H
Vende-.se ótima CClsa sita a rua Rui Barbosa,

�'n��/om boas dependências, quintal com fundos para

Tratar na Joalheria Muller.
-- -O��Q��C�M�� lt��:r -- - .. ,.• (l SR. QUER VENDER SUAc��_ .

II ENTAO PR_ÇlCURE O ESCRITóRIO DE VENDAS.""'_'
• DE IMOVEIS, DE •
II ?t1I��i10_!_�������I.��'o��·�3,:;�LI(lE SeHI-'
• VENDE TAMBeI\1 LOTES NO GRUPO ESCOr.AR Dlj:'
âB�:���OT:'A:::�� ':::� ':I=:�.�

C A S A
Vende.<;8 uma casa de materia_ com água luz, cita
em Barreiros a rua Emídio. Evaristo, n. 9 .

Tratar em (C. Rmno�...Escl'itól"io) com �....

NIMO_ (Fone G:!4'1)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CHÁCARA - VENDE-SE i"I--d-.---�-_·_p----t":·"-"":-----l'VENDE.SE CHACARA, NA AREA AS"ALTADA",' 'n Icaour ro ISSlona ·
FRENTE A CIDADE UNIVERS1TARIA. COM 15.000 , •
��:�ÇA������g�:TC�RVORES FRUTtFi.RAS. , ..

__ ._._'- • .__ __ __ 'lo 'IIiL _ ..... ..... � .... __ ... .'. - - -- .,.íf

TROCA-SE TERRENO
.

TROCA,.SE TERRENO POR CAl'lROS, COM 30

DE FUE:\TE POr: )1. de FUNDO. 3 lotes (27,28,29)

Bairro lph-anga, Ijnrreiros. Tratar com Herculano

LOJA VENDE-SE f(�'t3:r.s+4t)...
fm$"""u�

VJ';:-.JIW_�I·: A MAIS RECENTE INSTAL ..-\ÇÂO '

(OiIIUCIOl!.l.$lOUAIOW1tO
COMERCIAL. DA CAPI'rí\L. ÓTIMO PO\':TO, 1I('�yt
TRATAH NA RUA TENENTE SILVEIRA, 15 LOJ.'\ tua: fINltlIItfM,L·.

2 SNR. TARCIBULO

nesta Redação.

---- --- ._� .. --�._._-- ._-----

......._._.:1..,0;..:.......;.........--� ...._�...�;-_.� �:.;..."."._

, o.,Jl�. ,,,1'"''1''' , I
•••• !dl lJC;11' .h IJd� u.\ �ü ••

ld�.Q \.{I.l.hJ_""I\ l',\l.,\i"L uu i r.t.
�--:.::.:s.),:).'1.�.;...,l."'_i-":''':Io.��a,"),.S.�1l;1U'S.'':J.:i,'l..1..:l..''-'lI-

------_._._-----

Inslilulo ,de Aposentadoria" e Pensões
dos Empregados em Transportes

e Cargas
DLJ.F;ü.r.CLI_ ESTADUAL EM S."'N'r.'\ CATARIN!\

A V I S o

e'nçõ saber aos interessados que os titulares das ll'ir'

.nns Individuais, Diretores, Sócios Gerentes, aõ.tos SoU

Júríos, S_ído,� quotísrne. aóctos de Indústr-ia, de qualque
empresa vinculada ao rnsututc são. a parttr da vigenr-ic
da Lei rio 3.a07, de 26-s-ao, segurado» obngaiõnos do 111S

ututo, na rorma do tnctso III, artigo 5°, da citada Lei

A fim de regularizar a situação desta careçcrra o­

sevurccos e evita- "arllOnllo de débito. as ünnas or

en�prcsas deverão Inscrever tmedíatnmente ditos segura­

dos nes.c 'OL onde lues S€'rão prestadas Informações com­

)k,-,-�"t:lle';;:<-:<:f',-Lr€' Q_ recojrumentc das contrlbuicões.
, .. - '

......
ADIL REBELO - Matr. '296

Dele�dq, Estadual

pagando a� [l1l"1lJ{�Q�
apóe e viagem em 8UIlVllIJ

prestaçôll9ll1eUsaJ.e

qualquer caso "CRUZEIRO A PRAZO"

Tm:_ Iruzrirll daSI,I
-----------------------------

Informações: Agência TAC . CRUZEIRO DO SUL
fones 21·11 37-00 31-'. Rua felipe Schmidt. 24

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA. MISSA DE 7.0 DIA
HELENA NADER

EXIJA A
NOTA FISCAl
DE SUAS COMPRAS! ... E CONCORRA AH

gORTerO� EM JUNHO E PElEMBRO

!'E SEU TALÃO VALE 1 MILHÀO�
TRom'E SUAS NOTAS, ATI! 31 DE MAIO, NOS SEOUIN!J'ES POSTOS g HORARIOS:

'

. põ'trQ P,\ fn'fI TRAJANO (Prédio do nencno da Ilha) - De..:lfl a 6:1, feira Das 7 �\s)a_J10ras Aos sábados _ das 7 às 13 hora"
-- • o:<� RI,'. rm,IPF. SCHr.UDT 36 -" De za. a 61', [('ir:1 - nn., I;! ,�� II> 1101':15 /\QS sábados - das 9 às 12 horas -,. POSTO DÁ
1i1.'A \'ITOH !\.-IE'/HFLES, 3S ... - De 310, II 6A• feira - Dar, 12 às IA horas -- Aos -nimcos JJ.1S!:J as 12 norasc- PClSTO DA COLETORIA ES-
'I.U'U.".L DO E:::THEITO ,-- De 2&, a I)R rei-a - Das l� ai 18 horas _ Aos sn ba dcs - Das 9 a s 12 noras

ATE!liDt:NOÜ IHARI:\.'IlEl"4TE NA

MA TERNIDADE fARMELA DUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

1:II'JI'l!ll�I�ln>!: uns, A. J. NóBREGA DE OLIVEIRA
RWALDO J, a. SCHAEJ'BR

t:.J..nlr� do EtlLõma,o _ Veplcula RUlat - Kln. -

rural. ._ OIS01 _ Intestino. ele.

11i�1<'f"salpln'ogralla - � ltadlu,,,.na Ob!letrtu,

Ilir:J\'idê:r.) _ U:lditllogla I'edlalrlca,
I'!S!'()[!: DE APA1IELHAG�M MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
&NOER.ÇO:· Rua Irmã Benwarda 110 õntous • por ..

ta !Alm\e. LameiO),

CLlNICA SANTA (ATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosa� e Mentais
_ prob��:!: �r��j�:I:XsOe�][:� Ala�u ..�

_

•
_ Tratamento-pelo Eíetroc nnque ruu. ,Hl�.,t .. ,Il> •'lnSUllnaterapls _ CBrdI07.010�apla �l)nOll'rapla" ..

� P81eoterapla p

S atrecêo coa Paíqutatraa - •
DR. PERCY JO.�O D!: BORi.1,.. •j DR. JOSII: 1'AVARI!:5 JRACI::M.�

•
DR. IVAN BASTOS DE "Nr)R ..�J'e III'

CONBULTAS-:-UW! 15 às J8 bcrue •

Ende�:,�:�:v:���n�a�.I;�z�a-:°;.�::; :)7-,):\ �
-------------�-��

___________----------

APRENDA INGll)
com o Prof. Mr. Edward ôreen

à rua Tenente Silveira, 42

CONSELHO ii T I L
A Rainha das Bicicleta; aconsôlha pintar­

reformar sua biciclet� qundn H' fizer m'ccss;íl'{O, pois
ela é a súa condução.
Rua CONSELHEIRO MAF'RA. 15·1

'.

TRATAMBNTO das SINUSITES sem operação rJ01

ULTRASO� e IONISAÇÃO. EXAME� dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSlT-LOMB,
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO.
DERNO EQUIPO RHENOL rünteo !l1I Cn.pitnl) OPF.­

RAÇÃO de AMIGDALAS -r nESVJOS de SEPTO e

sn\'USITES pelos mais modernos processos. Opera em

lorlns os lIOSPI1'Ars de Flori;'l.nóPoli�,
CONSULTóRTO - RUA ,ro,�O P!�Tn �5 "lom

"rr-rue 'I Ftnd!c Anita GadbllltJil
HESIDI!:NCIA - BUA �·ELlI'I;. :-;'Cill'tl11\1 'lU

Fu\'E - 8560.

(UNIU DENTARIA COM ALTA
VELOCIDADE

Segundo a evolução moderna Odontolõgtcu. \' S.

poderá dispor de uma Clinica Dentária capaz de lhe 1''''''

norctonar um' tratamento lntelrnmente indolor e efi­
ciente.

PI'eparo de cavidades pela A!l:l velocídnde, �OO.tlOO
!'''taçõe� por minuto.

Dr. Nildo W. Selí - Luusultor!« etoderuarnentc in ....

!:llado â Rua Vitor Meirel1e., 11. :H - térreo - FOlie -

2545. -- Atende diariamente com horas ml'l'call.,�.

DR. SAMUEL FONSECA .

CIRURGIAO-IJEN'rISTA
J'reparo de cavlôadee peln alta velocidade.

nORDEN AIROTOR S. S. WHITE
Radiologia Dentária

('mURGIA E PRóTESE nUCO-FACIAL
ton-ultór!o : Rua Jerônimo Coelho 16 - }o andar

Fone 2225

Ex-eluF.ivamC!nte com horas marcadas.

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GUERREIRO DA FONSECA

.'. i
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"PAREClRES-A
rmeUR3Q ClnM�!!!'.\L do, n l ocorrência, relação :\:;cra., t� �v'o!hiJne�lto surná

5.fl70, L-E TURVO c1,:: causatãaoe enu-e a at ro (11 leg-ii_imn oeresc PI'Ô'
• nE'l-y!''':-'_l: DS:3 JIEH'J[- '-idade ri/) pretenso co-nu' 1 W!�.
L!O ]\o(",D21TIOS Ifl/'[(O omis.,í.n) f' o l'C"U.-

.

O réu :l;noh.:ido, tnspetov
f:EC7E: [,�'t. JUIZ u:: -aoo t cvcntnj _ 'o 'i;!'1 !.�·,·c".O. c pCJi' isso

IJrRE['l_O, "EX:O�'-�"ICIO" artv 11. 06d. Pé![I:i1. Aind I 1>1,-'':;I[\<, (;brigado a manter

RI!:CDO: DOMINGOS PL!J- J!'ai:;;, mesmo estabelecida .erenrctadc e111 suas autudc..

C[i-.'JO KLE�'lES 01;.�a rctacão de causalidade, r\'n('!"'1�b. lÚO devia, em

Co-aluoria. tnexíste Ijllali,do mistér se faz verfítcar (J prena via pública, cercado

n aç(Ío do) SllPOStD co-cwlcr concerto de vontades entre de Ren'(' pl"'l!lt_U a mlxi!i�l"

se contrapõe cl: do U1ttOT. A .u.tor e co-autor para com- ;.�;, :tr�o p-illrinl. r('cl�ir da

absolvição do mttor, por provar,i:.o do componente o fez a \.1\1 em

(!IWi$íjTler (las j1tsti.ficati"Va� subjetivo do crime (dolo: i ter-sr- fn·OC1\·
lella�s, tmiorta na absolvi- essn vcrtrlcacâo há (lHC se! "!\r\'l

{'tio dos co-enzores. "Habeas- por dedução índtretn ct is

�()rpus", aerottícto, antllan- conjectures e etrcuustánelas do, n"'1 em ap.êeo. mcluin

(/n. em pcrt.e, a prcmsionul, cxtm-lnres, porquanto impe dn se mé veladas rorcrêncía«
sonsc rx C'::,MARA nctd.. vc: o intimo dns pes- a suposto gesto dn vit.lm:-

Mcre.:c, de comõco, cape 'sccs. D:li resultar cviccntc a de sacar uma faca,:1 qll�!.
ei31 atencâo o rato de u impos!Oibilid:1de de illferir"�r. no entanto, ninguém viu

ll:·o\'isi:�.n:J.l, doto vênia, nu- dela de atuação, de hlpote . Não veto. assim, 1.10 pro"

ma definição ilógica c anti· uco c-i-autor, oposta a do cesso. ratos definitivos a

[uridrca dos acontccnncntos. nutor, durante a prática do COnduzir, extremo ele dúvt

tem absolvido, pela exctuv
, delito. das, 11 conclusão absolutória

�����i<l, d:u:;;í��1�on�i�����
,

in�I���d:o C:��odOS c��!���l� liminar !
doloso, detenninan�o,. ao

I participou dos acontecimf'n_­
mesmo tempo, sem sequer i tos em posição contrária a

, atender a cautelas preces I do autor do crime de morte­
suais adequadas - case embrtugudo. A R 1ST I D E S

uurco, fi méí1 juízo, da apl MARINO rôra jogado no do, nos termos da lei; e.

cncão do art. 384, parégrarc chão por DOMINGOS PLU- quanto a ARISTIDES MA­

único, do Código de Preces CINIO KLI;:MES e caido CS· RTANO, de vez que o recurso

so penal _, prosseguisse { tava quando a vitima, seu

processo, por co-autoria, en- irmão, ao socorrer-lhe, fo:

relação a réu - irmão da atingida pelo disparo fatal

Em roce do exoõsto. opino
para que, reformada a de"

I

zisão, seja DOMINGOS PLU I
CINIO KLEMES

-

pronuncia- !

Esta é wna receita aproooaa pela "cosínna Royal". Prove éste bôlo com C/ui. Tender Leat

Para o lanche ... para o chá... pata delícia de todos ...
A.

.

BOLO FLAMENGO

vítima e adversário, 11:1 luta
'do próprio autor -- até en

�üo indiciado por dejito:
menos graves e de nature

ans bem diversas,

Onde buscar;-- pois, nesses

fatos, a relação de causa e

efeito, concernentes ao co

autor?-De onde se deduzir o

só oajeuvc 8. situaçüo do
réu ahsolvldo, parece-me:
caber, de oücío. '·habeu.,,·:
corpus". a-fim-de, anulado
a 'provisional, nessa parte,

•

ser revogada a prisão pre
ventlva decretada e D.e1é�;

1/2 xíc. de leite

,'l/i :lic. de açlÍcQ1'
2 colho (cluí) de sal
G co/h. (sopa) de mal/leiga
1 cotti: (chá) de canela em p'ó
,'l/4 xtc. de água morna

2 1/2 co/h, (sopa) de
Fermento Séco tetetecnmann
ou 3 7j.'11(/bl!}._les�de. �

Fermento f,'leisclt/)lollll,'

Ferva o leite, Junte o açúcar, o sal, a canela c a manteiga. Deixe amornar.

Junte o fermento ii. agua e deixe em r pO\lS0 10 minutes. Mexa bem até
dissolver. Numa vasilha, coloque a farinha e vá juntando o termento dis­

solvido, o leite, os ovos batidos, batendo tudo até ficar completamente
liso. Acrescente as passas. Sove até a massa ficar lisa e elástica. Deixe
crescer em lugar quente, longe de correntes de ar, até dobrar de tamanho

(mais ou menos 3 horas). Toque a massa com a mão, calcando-a para
baixar, e deixe repousa!' mais 40 a 50 minutos para completai' a rermenracão.

-Leve-a para 1\ mesa e divida-a em 3 porções Iguais, Dê o retno-oe bota, �

Coloque em 1Ól'n1I1.S redondas e unfadaa. Deixe crescer novamente rdt'

dobrarem de tamanho (cerca de 1 hora). Pincele com leite. Asse em'tomo
'! moderado, mais ou menos 20 minutos. Enfeite a g�;;lo. '

,
.

s ooos

-7 ;(k üe turinlui âe- lrigo
2 zte. de passas de uva

GRÁTIS FERMENTO SÊCO
FLEISCHMBNlf

Pera" 1).,)1al"l" Silve/)"a.Cairo 1'0.,/,,1

Jlr9. lJepUl"lUmelllo PS·.; _ llin de
Janeiro _ o foJl/elo "Co".<elllos Vlel .• ··

s';�re o Fermen/u s{'�" Fleio·cl"lUllm.

Mais um produ/o dI! qualidarle da ST.I.\'lJA/{() BnA.V!)!:) DF HlU'/,IL, J.\"C,

"No Cenáculo"

PENSAMENTO PAH.\ O nu

Pensamentos limpos produzem vidas limpas.
ADA B. HOELSCHER ANovo Méxil'O)

VISITE
SÁVONARll H f - F f

() nlcJlwr <lll1hiçnlc ('om 1:1 mclho-r mÍlsica..
RUA JOÃO PINTO - TtRRF:O PO H01'tr. ROY!lr.
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Intercâmbio entre IIcadêmia de
Medicina de,Santa:Calarina e Paranà

Dando início uma série de • possibilidade de trazerem .O. Diretório _Acadêmico nologla da Faculdade de
intercâmbio entre alunos. consjgo um professor cafe-" Vitor do Amaral, decldíu Ciénc!.a� Médicas, da Uni-

���le:iâ�n��:a��tad��!�ã ;��!;i�o'p��e S�e::����!��, ,����e�;g;�lI\�::r���l�tU:l� ;;������de decaj?���àd����
chegar dia 20 a Florian6po- palestras e ccnrerêncías- nhoz da Rocha, catedrático Universidade do Pnrnnâ e

lis uma caravana composta aulas. de Microbiologia e de Imu- membro da Sociedade Bra-
de 40 nutversttértoe. suerra de Alergia, Interna-

pr���;�iV':;,a���á �;��tn���� CONGRESSO NACIONAL DOS ��i�rf:an A6��re��g�t :11:�
Inclusive, como falar de FERROVIARIOS arets, que acertando o con-
motivação do encontro que ,,- vil e, pronunciara, em Fio-
será a realleação do 1.0 REIVl/wtÇAÇÓfS .!f0:;' ,Rf:'PtiESE.NTAN;rE� CATAR!- rjanópotís, urna cOnfe�êl'}.Cla��A�;'�aDAn�A�r�����' d�: NENSES APR0VAD_4S POR DELEGADOS DE TdDOS �;�o iri���teó��';�� '6��
mingo pela manhã no l.ira OS ESTADOS DA FEDERA.ç'AO MANIFESTAÇÕES ALtR-
1'enis Clube. OICAS".
A Caravrtna da s'ecutoa- No recente Congresso Nacional dos Ferroviários, ao

_ • �;r��tí���rt��:s��d!;�S�� ��.:11���p:��t�r:���, �1��l��'���:�:S_�����:lt�SD{!�l\l�:�od�:t
I ctértc Acadêmico VIctor
do Amaral espera que os domar sanes.: foram debatidos Inúmeros e lmportantE'S
exitos obtidos deste. excur- problemas da classe. ".

��\��re������ ���\:� ! ;tr��liàr�;tVà�d�:t�ãJn,)�� � ���;�.R::�:n�:;:d� ���.��
virá para congregar a clalf- Apresbntado um oficio, om- -ter-se uma ameutência cem
se médéea, entre os dois Es- lendo a síntese das maís matertat farmacêutico e
tndos sulinos. presentes pecessidades da ruédtco para ats--drmento
Muito embora esteja pro- classe. «omíétner de ur,,::ncla ao

e-ramada a realização do Na justificativa é acen- longo das linhas.
;'BAILE DA CAVEIRA", co- tundo que o§.. ,ferroviários 3 _ Reabertura da Escola

:���gt��td�ni�r:�ã�tt�,re��, ��i:i��raadfLpe��err����t!� �l�t��l�l���OV�:v:!�� r���
tre académicos de medicina condições sociais para os nião dos Governadores com
do Paraná e Santa Catan- seus servidores, acentuando o Presidente da República,

- fn�ci�t��;e�v�ur�����lal da • �l���m s�e�i����ãO q�u:n�oh�e ,CI��og!��om'Ü- �ríl' rOlh: '

Os estudantes catart- processa á sua recuperação para aquisição de carne e
ses manifestaram-se aos moral e material. pescado, por terem retathte-
seus colegas do Paraná da São os seguintes os pcn- tas que lhes. fornecerão o

...-Iõ.ltil.q tos da reivindicação e que produto por preces vanta-

(OBRADORE� ��r��c�Ô���o a�P���e���:; jO�� Convênio com SAPS

]Jl'�S�l��nstrução de um
prn'a in.�talação de um posto

i ereítórto junto às oficinas ��s v;�r�'�vijr���:n10, fi VI�a
de manutenção (Divisão de fi - Royalty 11) curvao

Locomoção) para os mumctptcs de Tu-
2 - Realização de convê- barão. Lnganü e Imbltuba.

RECEBEMOS:
Florianópolis, 11/4/61.

Senhor Diretor,
Permito-me imp01·trmá>lo.

Aceite minhas antecipadas
escusas.

r'rcee-se do seguinte: sol­
taram pelas ruas de Floria­
nópolis uns moços de_,.cami- �

sas vermelha com letreiros
Cln branco: cobrador - á
frente e às cosias.
Êles chcgam na casa do

'"argolado" e dizem: ou o

dinheiro ou a mercadoria,
Sempre carregam um d08

• dois.
Atê ai não parece aconte­

cer nada de extraordinário.
Quem vende a crêdito e não
recebe o pagamento tem I)
ri.ireito de exigi-lo. Mesmo o

Ado/fo dos Automóveis sabe.

co���:'Tedfv?�!��' ieu;iú��;:�
existem os recursos legais
do pl'otesto e da 11osterioJ'
execução dos titulas. Com o
mínimo de vexame.

O método de cobrança
Que ôra se está implantan�
do prejudica os oficiais de
protesto, os ballcos que te­
nio o movimento das SllqS
carteiras de cobrança sen­
sivelmente díminuido, os

advogados e os serventuá­
rios das varas c/veis. Isto
�ara não talar 110 ])rejuí20
(/1te terão os fiscos estadual
€ federal, pois o resultado
-"erá f) incremento dos cre­
diários cla7ldestinos,
Aquí Jic(l. pois, uma su­

.f/estào. Para que V. S. alerte
(,' Ordem elos Advogados, a

Associação Comercial, a As­
sociao;'ão dos Serventuários
(la Justiça e o Serviço de
Fiscalização drt Fmlenda.
Com mil perdões pela tm-

1Jortllnação. subscreve-se
admirador e leito/'
constante

JoiÍ-o Alberlo da Silva Jr.

Governador Recebe Delegação de Siderópolis

Buscá�pés
Eles falam em perseguições. E Ir.Iam Illulto. E até fa­

lam de cátedra. Logo em seguida a assumirem o govêrno,
em 1951, disseram logo ao que vinham. Cêrca de 2.000 atos
de exonerações e remoções foram feitos no primeiro ano.

A violência dos atos crescia se a vitima tivesse expressão
politica. E como eram-odíosgs. ceando não pediam demitir.
transfer-iam de jeito a conseguirem pedidos de exonera­

cão: mandavam o marido funcionário para Imbltuba e a

esposa professora para Dionisio Cerqueira.
Um desses atas raivosos teve seu desfecho há pouco.

O engenheiro residente em Canoinh:::.s, dr. TUl'cislo Schaef­

fer, em 1951. era também o presidente do DiretóriO do PSD

naq\lele município. Os "de::nocl'atas" da UON não podiam

suportar Isso. Era demais para eles. :De logo foi estudadu

um jeito de demiti-lo. Engavetaram alguns requerimentos
desse funcionario e zás.. demitido pOr abandono do

cargo!!.' O perseguido deu tempo ao t.empo é foi ao Judi

dário. Venceu, em ação ordinária, de rito sabidamente

demorado. O Governador Heriberto \Iulse - justiça se Ih(

faça _ mandou cumprir a decisão. Reintegrou o dr. Tar­

(·isio. Mas. ii época, o dr. Aroldo Carneiro, Já figura de alto

relevo da UDN, não suportou a vitória do engenheiro q�c
tinha o topete de ser presidente do PSD na sua terra, em

Canoinhas. E como o ato da reint.egração fr,sse feito na

:;\1a ausência de Florianópolis, ao regressar exigiu que r

Governador o revogasse. E isso aconteceu, como é sabido:

o ato foi tornado sem efeito .0 perseguido voltou à Justl�.a.
rom mandado de segurança. Venceu outra vez.

Sónlente essa perseguição mE'squinha e odiosa vai

C\!!'tar aos cofres públicos mais de 3 milhões de cruzeiros!!!

E eles. tl,ue nâo queriam cumpri.- até decisões judiciá­
ria;;, s:io os que hoje 'berram Quando o govêrno reitera seu

propósito de fazer passar pelo crivo dn Justiça os atos

dU\'idosos, o.� panãmás e testfl.mentos da administração
ll(lcnl.�ta!! !

o G('r�J"II<ldo'J' Cel:;o Rumos Recebeu em.luudiência 1WW �olltissão do mlwici­
pio de Sirlerójlolis_ que se ( fa:.ia. acompanhal'l do de1ll!tado Dtice Octldas� tio
prB I! l',))"l)()stcl dos srs. "Mu1l1Oel Ga'l"cia, Prefeito; Modesto Carminatti.
ll,) PTB de 'l'revi';;b; João Pagani. do PSD de Treviso; e Manuel fIoà.b de
Quuolms. Nu d€'morada e cordial paLestra tnnlltida com o governador, tl

CflJ::tSMIU "--atou de reivindicações pal'lt �'UJu.êle 'nmnicípio, saindo plenú" •

mel'(C '�'crrisJeira COII� a meme;,M pew qual foi atendida !pelo
-

Chefe I rOO
E:ce.:'t!(j�;o catltrineflse. Entre os 'vários problemas abordados, rdestaCfl.lltos
,; qw' fW TeJel'e à cOllsiJ"ução de uma pOlLte sôbre d Rio Mãe LllZid, 1Ul. vHa
de ]',-e1';sfl, illstalação de 1tm Pôsto de �aúde e assistência à. laV',ottra,
energia. e trallSp01ie.

Cachorro
Extraviado

, ,

Encontra-se exrravtada I I
•
uma ceceie. cõr preta, com
manchas brancas. raça
COLLI e atende pelo nome

de LASSI ." Gratifica se a

Quem der informações, pelo
fone 3708 ou tenente su­

velra,88

REBOLIÇO UDENISTA

A Convenção da União
Delllocnítica Nacional, ape­
sar do grande al(lrdeamen..,

��i����i��tár;��q::i�il:a .. Jr��'
afirmações do colunista.
<eiamdas dias atró.s;ind1íbi.­
tóvetmente, prevaleceram.
quanto à efetiva existência
de alas e dissenções, dentro
da agremiação udenisla.

--

Após aemoraaos concha­
vos. parece. os comandantes
das ditas ,alas, chegaram a

um acórdo. NOMEARAM o

Dr. Brasília Celestino de
Oliveira. �scolha feliz por
Sinal; mas que ntio deixou
dúvidas; foi a solução ex­

trema, lançada para a pa­
c!Jicação dos âni1llQ,S gru­
pais. Se não, vejamos: O Dl
Brasilio Celestino, é pc'ssoa

���o�����li�:- go-s-f&�tá���
Getro"l eleito, o não menos
ilustre. Dr, Vitor Peluso Jú­
llior, tem fortes ligações
Gom a ala do ex-Governador
Sr. Hel'iberto Hul1!e. Quem
sobr01l"no "arranjo", foi o

deputado Aroldo de Carva­
lho; aliás, não foi bem so­

bra. porque a sub-Secreta­
ria, foi dada ao Dr. Luj�
Acasfro de Campos Gonçal­
ves, "]Jersona. grata" do de­
putado Ca.rvalho.
AiNda na Convenção, eu­

tl'e as mil e uma saudações
aos "grandes do partido".
poucos, pouquíssimas reJe­
réncias Joram feitas ao de­
mtlado Amldo de Carvalho.
Até pelo contrálio. enquan­
to o deputado Ghizzi, ten­
/.(tva convenceI" os seus corre

ligioná rios, verg,erando Que
o .çeu 'JIartido "não ê 11m dos
derrotados" i?). Utn outro
omdm', pedia. "firmeza, mes­
mo que não a sintamos ent
nosso espírito" flli. e um

(mtro. o deputado federal,
se não me engano. Konder
Reis, faz-ia paJ\egírico lau­
datório, fla.grante "puxa­
ção" ao Presidente JQ.
que depois de eleito, não dá
bo!as para a UDN. Como di­
zíamos, Jizeram "JarJait"
1Jroposital, com relação à fi­
gura e ao prestigiO do cle·
putaclo Carval}lO.
Em resumo: a cantada e

decantada reação udenista,
fiCOu em nrlda, pois se preo­
cupam 08 seus líderes (Bor­
nhausen? Heribcrto? 011

Aroldo? r Com o reboliço es·

tabelecido na' "fa1nília"
ndenlsta. Está tudo em "ba­
nha Maria.", meio 110 a1'.
sob a batuta da única e pos­
sí!Jel NOMEAÇÃO Q"ue (/,

VDN conseguiu fazer, "post"
3 de outubm -, a do D1'.
Brasmo Celestino de Oli­
ileira.
Enquanto isto, fica o "Seu

Jayme" - 'também agra­
ciado com uma vice_Presi_
dência; eln homenagem à
ala Laerte Ramos Vieira -,
(l fazer mágica na Diário
da Manhã, 01t seja, tentar
convencer que a UDN não
c "pa'[_1atnenha", que não
foi derrotada. é a maior, é
a maior. '. é li inaior.

... Coisas de auditório.
por cp:rto!

ee

"

. � '"J ' '1 ;-·.f.�J·, ,

� Contando éQI�l a, �r��enç� dO' jornali;ta' Mal'ti�hJ CaI1ad'o 'J/, titula'r da'
Pasta na Educação e CUltura, bem como elevado número de convtdados
e professores, foi levada � efeito no sábado passado, pela manhã tendo
como local o Clube G. de Janeiro do Estreito, um", reunião' pedagógica.
Na ocasião foi prestada homenagem. ao Seoretárío da Educsçãç � Cultura .

tendo usado da palavça o Direlpr dç Colégíd .Catarfnense e so P�õf. J.psi· •

1 Mota Pires, diretor- de Ensino.' Falou 'por último o jornalista' Maitirih& .

� Cal lado, dizendo ela satisfação :'que eentta por ver debatidos os prt1blemasi t ; � í
0:1(1 ensino, afirmando 9u� pnkurm:á solução/para todos.j na esperanças d' �, i
fazei' voltar no mais breve espaço dé tempo possível, Q ensino no 'Estado -

ao lugar privilegiado que jii. ocupou entre as demais. Unidades d.� Federa;

��l� f�l�S::S"f�!�;:t�i:'���_!�o��o�:c�a�a�i�;::!�ncia e :o mome.?\� en;

Exposição e (onsulta
íNTEGRA DO PARECER CAR�OS MEDEIROS,nA SILVA "

i

Iniciamos hoje a publi- Santa Catarina, 'empossa- 80! dos s�rvttÔs 'pübgCo'S ' ,

"tlção do parecer do ellli- do em 31 de janeiro do Estaduais sóbre' pagamen-
nente 'jurista patricia, dr. corrente ano, fêz publicar, to "do pessoal civil e exame

Cal'lo,� Medeiros da Silva, em 10 de fevereiro último u de atos relativos aos mes-

cX'consultor jurídico do Mi determinação que transmi_ mos servidores, puaticados
nistério da- Justiça e ex liu a Secretaria da Fazen- :l par!.ir de 1.1) de setembro
Procurador Geral da Re- da e à Comissão de Estu de 1980,
pública, sõbre lel.� e at-01\ (Cont. na 3.(1 pág.)

:�:���:�::i�S ��s g�v�:� Hoje, :às 20,30, no Teatro Alvaro de Car-

que ficaram conhecidos c;)- valho,homenagem ao Governador Celso
fllO "test.1mento" e "pana- Ramos, éom a representação da peça

m�!l"�lIblicação será feita
"Retrato de Wlade"

Hoje, as 20,30 horas serâ
levada a efeito a represen­
tação da peça "Retrato de
WIade" da qual o conheci"
rio escritor L. Romanowski
é autor é interprete.

1!:sse espetáculo de Arte e

'Cultura e dedicado pelo
Consagrado escritor patrícIo

dividida em uês partes,
dada ri extensão do pare·
em.

EXPOSrçAO E CONSULTA
I

1 _ O sr. Celso Ramos,
GovernadO!" do Estado de

r.omo homenagem ao Go­
vernador Celso Ra·mos.
Espera-se que a noite de �

hoje, no Alvaro de Carva­
lho, vai ser um acontecí­
menta que atrairá grande
,numero de amigos do Go-

.....ernador Celso Ramos, que
P.O lado afetivo com o ho­
menageado, terão a opor­
tunidade de conhecer e
aplaudir essa obra Intensa
de L. Romanowskl que tnn-
to êxito conquistou nos
palcos do velho Mundo.

Produtos 'Milani (Bento Gonçalves,
RS), N e s t a P r a ç a

Fomos distinguidos, on­

tem, com a visita do sr. J
H. Fischer, Inspetor de
Vt>nclas da Indústria e Co­
mércio de Alcool. Aguar
dentes f:! bebi<bs finas,
ANGELO MILANI & ClA.
LTDA., da cidade de Bento
Gonçã,lves, no Bstado rt{)
Rio Ornnrte do Sul.

No decurso de tua pales­
ira com o nosso Redator (,

,r. J. H. l"iseher nos dissf'
que a tradicional Tndustrt:l
de bebida:; está lntenslfl­
candna IntrOdução dos sêu>:
produtos nesta Capital, eom
ótimos resultados, Já con·

tando, desde algum tempo,
eom l'eprel>entan�e (que c

(> sr. ,r. Guilherme Neves,
Padl'>; Roma,'43)

Adlanlou-�'ls, ainda, {

inspetor de vendns de AN­
GELO MILANI & ClA.
LTDA., que de suas fábri­
cas saem, para todo o pais,
nada menos do que 25 pro­
dutos, quase rodos eles fa­
bricados com matéria pl'i­
ma nacional. Citou-nos,
entre outros produtos que
têm aceitação multo grande

�aonl�ne�::�e�as�e�r�o�t
Rumba, etc.
Na ocasião o lIustre vlsl­

lante nos ofertou 2 litros
de deliciosas bebidas e três
miniaturas, que, penhora-._ .

dos, agradecemos, extel'llan
do-lhe, ainda, nossos votos
de feliz estada em nosso
melo,

Entre udenistas,
sembléia:

- Aquilo que nós temíamos está :lccntf'..
eendo! O GovernadOl' vai pagar os Barnabés. A
mensagem já chegou. Pagamento gal'antido
porqUe já indica as verbas por onde a desp'esa
vai corre!'!!! 1

COrl'crlOI'CS da A.....

- O pior não é IlUmlhll' pagar os Barnabés!

_

O pior é que veio mensagem pedindo fi anulação
do testamento e do panamá do Executivo. Se
nós conseguíssemos mante! as leis do Hel'iberto,
o Governador irá precisar de mais de 300 mi..
lhões para as despesas. Estamos encurralados.
Se não votarmos pelos Barnabés, será êrro, Se
vota�os .coritra a anulação das leis, será êrro,
pois não sobrará dinheirõ para pagar 'os Bar_
nabés,
... -E daí?

- E daí. ... daí .... daí?

.�'2a?·
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